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— PORTO 6 DE AGOSTO “Jmigo estrangeiro; é por isso-de muita importan- 
Mitre varateza da ceteurwdade temporama ent eia paços ne Udo Pa Oem LAeS clubs ter 

Portugal. Filiação  d'ella naincapacidade ou importancia : ou porque realmente “6 assaz mes- 
gmificancia real dos ehubs des- | quinho o povo a que se dirigem, ôu porque os 


no silencio. Insignificancia real do 
ordeiros de Lisboa; e sua importancia apparen- poderes publicos não usam convenientemente da 
orça que teem; no primeiro caso, as tentativas 


po. A forca o 0 dal tem para repelliros dis- 
colos e q neg igencia ou o infundado temor dos | dos desordeiros fatalmente se renetem: 
RE esparsas o DE ria. Ea E ho EL + em debald 

ppa Nlisrir do governo em relação ás decoro nacional se dá por offextdido “e Feagê: fale 

es fmbularias. + | tam-lhe elementos para destruir o foco do mal: 
- Ha certamente poucas nações onde a celebri-| capitula, mas não vence para dominar exclusiva- 
dade seja mais Parata do que. em Portugal. De | mente; vive dependente da benevolencia dos dis- 
varios povos sabemos que não prestam homena-|colos, e um dia terá de soffrer nova injuria. No 
gem politica a cidadãos que não tenham | rovado | segundo caso, a rebelião só vive da indolencia 
grande intelligenciay'ou capacidade especial para [dos que a consentem, ou da leuca generosidade 


altrahir sequazes com o vigor da sua palavra, e a | dos que a absolvem e indirectamente concitam. | 


erseverança de seu trabalho: póde a opinião pu-|Se em Portugal se désse o primeiro caso, seria- 
lica desvairar-se grandemente, e acceitar como | mos uma nação quasi perdida; a dar-se, porém, o 
a melhor fórma de governo ou a melhor reforma | segundo, um pouco de energia curará radicalmen- 
social o que não passa de monstruosa utopia; as-| te este doente organismo. - 
Sim, temos visto que desde seculos as doutrinas] E que em Portugal as tentativas revoluciona- 
socialistas e communistas, apesar de tão cheiasjrias se succedem por negligencia de uns, e nimia 
de erros, tiveram n'algumas epochas taes defen- | generosidade de outros, parece-nos sufficiente- 
Sores, que umas vezes se apoderaram do-governo | mente provado pelos seguintes factos: 
de nações, outras vezes sustentaram guerras lon-) "4.º A revolta de 19 de maio não foi bem re- 
pe e assaz desastrosas. Perém, na longa listalcebida pelo paiz. Os revoltosos foram poucos, e 
dos que enthusiasmaram a multidão, e formaram | seriam derrotados, se o poder moderador quebras- 
numeroso partido, será dilicilimo encontrar al- 4 
guns que jámais houvessem fallado a palavra elo- 
quente, ou manejado a penna vigorosa e brilhan- 
te; desconhecido, ou pouquissimo constante aos 
ines a q papa qua, era a eita 
a cogçada por laita de capacidade, e pelo maisIna] e a censura feita pelo mundo civilisado. Nas 
pertinaz si encio ácerca - os negocios publicos. | provincias do norte começara um movimento op- 
Em Portugal já o sitencio tem produzido algu- posicionista que em breve castigaria o governo 
mas reputações, que duram em quanto se não intruso, se el-rei não demittisse os seus conse- 
quebra o encanto; de yarios cidadãos se conta que | lheiros em 29 de agosto. 
sabem immenso, que estudam sempre, que tudo] 2.º O movimento militar é popular de 19 de. 
analysam com admiravel tino, que, finalmente, se | maio foi sómente em Lisboa: não 0 secundou a 
os costumes publicos não fossem pessimos, ha-| população de nenhuma outra terra: pelo contra- 
viam de exercer os primeiros cargos na monar- rio, de muitos lugares se ergueu formidavel cla- 


se à espada do duque de Saldanha, em vez de 
| 

ta sombra de victoria, nunca o ministerio d'essa. 

epocha viveu socegado; não se entendia com os 

cumplices, e-assoberbayam-o a indignação nacio- 


chia portugueza. Pergunta-sé pelos seus escri-| mor contra à usurpação das funcções legislati-| 


Ptos, e não apparecem; pedem-se documentos de | vas. Sem emprego de força armada e antes de 
que se dedicam a encaminhar para o bem a opi-| proceder às eleições, o gabinete Saldanha cahiu, 
nião publica, e não os ha; inquire-se. quantas |sem poder effeciuar a menor tentativa para se 
vezes se esforçaram por inflair com a sua alta |reerguer. 
sciencia na resolução de algum. problema de que «Os planos dos revoltosos teem consistido 
impendesse a felicidade nacional; a resposta não | principalmente em coagir o chefe do Estado; pa- 
é satisfactoria : a reputação d'estes sabios nas-|ra isto basta-lhes pequena força; comtanto que 
ceu... por geração espontanea, quando, porém, se | realisem a marcha até ao paço e entrem n'elle, 
tracta de verificar o que sabem, quando são cha- festá dada a batalha e conquistado o poder. Não 
mados a effectuar alguma obra dificil, não é raro oppoem, portanto, força á força, nem contam 
darem os mais claros documentos de-serem pou-| com a maioria do paiz; confiam de um arrojo a 
quissimo prestimosos. *  lvictoria. | 
Já era um pouco estranhavel formar assim 


paiz onde ha tanto quem falle e escreva com pou- |Zes que estimulam a ser pur Se a justiça é des- 
do acerto, e a palavara não raro serve mais para | presada, é ie os cl 


em para a rua barulhosos, desordenados e anar- | nação acaba de condemnar a nova tentativa dos 
chicos. Já tiveram o poder (quem tal diria!) du- | desordeiros; a imprensa lastimou que em 1870 
rante algumas semanas; deram as mais exuberan- | não fossem punidos os criminosos, e a opposição 
tes provas de que totalmente ignoravam à arte de | interrompeu por alguns dias os seus trabalhos 
governar. Parece que deviam politicamente mor-| para auxiliar o governo e aconselhar-lhe resolu- 
rer de ridiculo; pois succedeu o contrario; ficaram | ção, energia, justiça. em | 
considerados como grupo de grande influencia, e] Estes factos incontestaveis mostram que os 
capaz de notaveis commettimentos.: Vejam, pois, | elementos de anarchia são realmente pouco temi- 
como na segunda metade do seculo decimo nono | veis; e que só tem vivido e prosperado por não 
se alcança fama e poderio no territorio portuguez. | saberem os politicos aproveitar a força que a na- 
Isto é mexcedivelmente vergonhoso para Por- | ção realmente possue. ceia, 

tugal; se um philosopho, qual entendia Pithago- 
ras que 0) hiloso ho deve de ser—isto é, Se m|riamos fallar dos planos dos, desordeiros, e apre- 
CER Ass CANA! POR sto TnolRa palria PMDE RARE | LOST a ER respéito, aC OssA opitias ão puderia Lil 
to-julgaria-espantosamente debil a organisação so- | segura. Parece-nos, porém, que o principal fim 
cial, pois que a ada de tão pequenas forças ajda revolta não era esta ou aquela fórma de go- 
impressiona e alhige tanto. E com effeito a gran-| verno, esta ou aquella reforma de legislação; o 
de verdade que nos ensinam as occorrencias da | importante para elle, a apreciar pela revoita de 
ultima semana*E que o organismo político vivede-| 19 de maio, era possuir as. pastas por alguns 
masiadamente fraco; estas tentativas illegaes de | dias, er d | 

um grupo cujo programma é desconhecido, cujas Aflirma-se que o governo se esforça por ins- 
aspirações parecem não ir além da paixão de do-|truir o processo de modo que os conspiradores 
minar, cujos principios nunca se manifestaram se- | não deixem de responder nos respectivos tribu- 
não em descomedida ambição, cujas obras são li- |naes; é este o seu dever; á nação que o auxiliou 
“mitadas pelo alliciamento e pelo assalto, — in-| tanto é necessario provar que se não pouparam 
dicam temerosa instabilidade que a todos é peri-| todos os recursos para descobrir o crime. 
gosá e damninha; se o bom resultado das refor- Elfectuado este trabalho, o ministerio precisa 
mas financeiras e politicas estivesse à mercê do|de tractar de numerosos negocios que demandam. 
primeiro conspirador portuguez, a independencia resolução; asleis votadas este anno, as quaes devem 
nacional estaria tambem à mercê do primeiro ini- | produzir augmento de receita, é necessario regu- 


' ” e 


O MELHOR QUINHÃO 


&. de Lana Landelle 
TRADUCÇÃO DE G. DE 8, 
ui ini enigat o 
(Continuado do n.º 177) 

O barão estava. desorientado: havia algum [ra e Marcella mordia os labios para não dar uma 
tempo que elle não tirava a vista de cima do re- nada Mid Durantais, abrindo a pasta, tirou 
logio, que marcava tres horas. Clarisse e seus 'fi- | d'ella uma conta, cuja leitura se dispoz a come- 
lhos não podiam tardar. drá Sete  tçar. De um lado meio milhão em notas do banco, 
- —Nós partimos logo que finde o jantar. Por-| coupons de renda, titulos do thesouro e outros 
que não ha-de fazer parte desta reunião de fa-tyalores não menos solidos; do outro perigos mor- 
mila? É iamê | No laes, de minuto a minuto mais imminentes. Com 
—Nem desta nem de nenhuma !-—respondeu |o risco de perder todos os haveres, Minales não 
Minales, 0 Ron mãos de [hesitou e ergueu-se, dizendo : | 
Emiliano, melteu-a debaixo do braço e dirigiu-se] — — O senhor não póde obrigar-me a permane- 
precipitado para a porta. - os so» |cer aqui contra vontade; portanto uma de duas: 
«4 expediente era uma ruptura. | [ou me restitue os meus titulos e nos separamos, 
- — Qué ou não é já meu amigo! — exclamou jou, segundo a prática commercial, enviar-me- 
Emiliano—Provoco-o a responder-me ! “cha um balancete, que eu examinarei detida- 
 —Odeio as pessoas irresolutas e retiro-me! — | mente ! - | iE A vid 
respondeu o barão. T 5 tigpedioa car | Marcella, que notára a impaciencia com que 

“Emiliano reuniu-se-lhe de um pulo na ante-to barão olhava para o relogio, disse-lhe: 
camara.” ra “| = O senhor tem bastante receiode que a spr.* 
— —Discordamos? Seja !—disse-lhe, embargan- | Durantais o surprehenda aqui ! | | 
do-lhe os passos—Todavia, se um amigo pódeaté| Esta coarctada acabou de exasperar Minales; 
certo ponto recusar que eu lhe preste contas daja carteira do qual estava em poder de Emiliano; 
administração dos seus haveres, um indiferente, [em seguida proferiu uma palavra insultante, que 
um inimigo, snr. barão, não está no mesmo caso! | seria improprio reproduzir aqui. Rangeu os den- 
Nós já não vamos à Italia, estou certo d'isso, e |tes, os olhos revolviam-se-lhe nas orbitas, e, sem 
minha filha não desposará seu sobrinho; portanto | mais querer ouvir, correu segunda vez para a 
veja que lhe falta n'essa carteira uma nota de se- portas porém o pai de Marcella lançou-se a elle 
tenta mil francos. Venha cá, senhor; tem de ou-| de um pato bradando: 
vir-me atéao fim! — Ainda ha pouco obriguei minha filha a pe- 

Minales, o homem postiço, apesar da sua ap- | dir-lhe desculpa de uma phrase um pouco forte, 
parencia de elegante, tinha cincoenta annos segu- | posto que merecida : agora ordeno que o senhor 
ros e o susto contribuia para diminuir-lhe as for-|se ponha de joelhos e que lhe peça a ella perdão 
gas; Emiliano, pel contrario, estava rapaz e ajda phrase iguominiosa que lhe fez ouvir ! M 
indignação duplicava-lhe o vigor —() senhor insulta-me e ha-de dar-me expli- 
Li LR io + 7 GAS EUOTO 4 3 


- —Não tiro nunca o que uma vez dei!—disse 
Minales, retrogradando forçadamente ao salão. 
|  —lsso veremos !. 


lem casa de Bruny. Car 
— Bruny restituir-m'o-ha ou arranjarei outro; 
isso não é da sua conta! Vamos ao que importa: 
sente-se e ouça | 


ss o 
JETIOS tha 
O 


atirar à ponta d'ella todas as pastas. Apesar d'es-| 


Chegados a esta conclusão agradavel, “quere-| 


— Eu induzi-o a pedir a demissão do lugar | 


Minales cabiju quasi sem forças sobre a cadei-| 
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PROFARIOS H. O. DE HIRANDA e M. 8, CARQUEJA 
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lamental-as: não. q on a | 

Pi RRLS retas PRB Me JARIO 
signal de que-a fal d'este reino é maior 
do que pensavangensores, que se davam 
por homens adyente praticos. Aprovei- 


te-as como provalia muito quem apoie o] 
| que é bom, e dedo que se chama cen- 
tros politicos não:Jementos para sustentar. 


um governo ulilya auxiliar 


ellicazmente 
uma opposição se: : 


Correspeia estrangeira 
| PARE JULHO 
(Do corresp. pufommercio do Porto») 


se é o maior triuma” França tem aleança- 
do. Eis uma nação: pelos desaetres da guer- 
ra, arruinada pelas do inimigo implacavel, 
que, apesar da sus politica e commercial, 
conserva esse pres domina o mundo, e, lo- 

go que appella paritaes, vê-os afiluir em 

massa aos seus cslicos! Desde a semana 
proxima, isto é, deforam conhecidas as con- 

dições do emprestiy os banqueiros da Eu- 
ropa e os de Paribinaram para favorecer 
esta grande operaçeira, e os capitaes leya- 

dos 805 seus escripin como aos dos agentes 
de cambio, eram emos dias de domingo e 

segunda-feira em twntos onde se faziam as 
| subscripções. Nãorarei nos promenores da 

grande operação fimjue acabamos de reali- 

sar,porque já ahi oter sabido pelos jornaes. 

Direi unicamente gay de 41:500 milhões de 

francos que a Frarestrangeiro offereceram | 
go thegouro franesspmunho mais evidente e 

completo da rehabiá nosso paiz. 


No palacio da) um dos principaes pon- 
tos ondo se fazia 'aniio, era dos mais curio- 
sos o espectaculo epreia a accumulação de 
Ruronde prata e desobre compridas mezas 
parallelas estayamiladas com ordem notas | 
de 1:000, 500, 2009, 20 e 5 francos. Esta. 
classificação operapressa, excepto com as | 
notas de 25 e de 26 O ouro estava colloca- 
do em grandes cofrco contavam, pesavam- 
n'o. Na praça do po Industria foi tal a af- 
fluencia de subscripe se vendinm lugares a 
30 e 40 francos |! [lb Chambord subscreveu. 
uma grande sommscipes de Orleiesmostra- 
ram-se mais modesiynsequencia do seu re-. 
cente lucto pela mirque de Guise. Quanto 
ao snr. Thiers, abais subscrever, por moti- 
vo de delicadeza eribom exemplo. 

Póde-se fazerin'da somme enorme que 
representa o novo ex, calculando que des-| 
de o diluvio, occoiBO annos, ainda não 
decorreram 3:000 te minutos. Se se juntar 
O primeiro emprestweciso remontar a antes 
da creação do munschar 5:000 milhões de 
minutos. Tres mil nSão 1:100 toneladas de 
ouro de 1:000 kilosmn, Para contar este ou-. 
ro amoedado, moedseda e 20 francos por se- 
gundo, seria precisto/5 annos. Seriam pre- 
cisos dez grandes code mercadorias para 


transportar este ou Prussia. E o homem. 
que fizesse uma viada de Equador, —10:000 | 
leguas—deixendo cer luizes a cada posa, 


ainda o não poderis. Estes mesmos calculos 
fazem abysmar a iiio, e o espirito pergunta 
que relação póde hes elles e o ouro amoe- 
dado que os homenssua disposição. 

Agora que acalificar-se o emprestimo 
vem aqui à propomiir a origem e progres- 
são d'este systema irao credito. E” duran- 
te a administraçãoside Cossé, superinten- 
dente das finançassilos de Carlos IX e de 
Henrique III, quesemos o primeiro empres- | 
timo que se assimiltocessos modernos, isto 
é, uma emissão de papaveis pelo thesouro 
publico ou real. Estão financeira pareceu 
tão maravilhosa, quepara começar, 27 em- 
prestimos no espaçannos, formando um to- 
tal de 1.794:000 de-juros a pagar por 
21,528:000 libras dt, Antes d'esta epocha, 
quando era precisoo, recorria-se a meios. 
fraudulentos, taes calteração do valor da 
moeda, e a percepçicitos feudaes e arbitra- 
rios. Este augmenírpostos feito fortuita- 


| mente exasperava alava lugar a numero- 


sos abusos, e tornavessaria uma legião de 
funccionarios!] quasi ávidos e pouco escru- 
pulosos, Gicetes impura apresentavam tantos 
da corôa, mas deveronsiderados mais como 
um negocio particalro de administração pu- 
lica. Paes são, potv, os emprestimos con- 

trahidos por Carlosom o famoso Jacques, 
Coeur, o argentario d : | 

Os emprestimospor muito tempo reem- 
bolsaveis em epochamas os successores de 
Artus de Cossé usabusaram tanto d'este 
novo meio de credita reembolso tornou-se 
brevemente impratitepois não se tractou de 
restituir o capital. Dee que, em quanto não 
fosse reembolsado, ogo aos prestamistas se- 
ria perpetuo, obriga! de como divida 
nacional, 

Sully e Colbertilguma ordem ás finan- 
ças, e conseguiram, ode um systema de im- 
postos bem concebinropriado ao seu tempo, 
regularisar um pouciço da renda ou divida 
do Estado. Elles usa:emprestimos com pru- 


cações do seu proce!--disse o barão de Mi- | 
nales, vigorosamendo a ajoelhar-se sob o 


braço de Emiliano. 

—Depois dos nde dinheiro, os de hon- 
ra: seja! Todavia prjue tudo exijo comple- 
la satisfação dada cilha ou não sahirá d'a- 

ui! 
: Marcella, perdeoragem, dizia: 
—Para que é isspai? Eu nem compre- 


hendi a causa que indigna! Restitua-lhe a 


carteira, deixe-o reiada de duelos, em no- 
me de Deus lh'o rop 

O barão de Minnira-se de um par de 
pistolas para a jornbre a meza via meio 
milhão e à porta tin'carroagem de posta: 
com olhar obliquo milocal, e calculava as 
distancias € o momaperar, quando repen- 
tinamente entrarania a condessa de 
sant e o snr. de Bee ficaram petrificados 
perante a scena que deparava. 

+ —Este miserave-lhes Emiliano —acaba 
de ultrajar minha fil'exijo uma reparação 
condigna da olTensa! 

—Muito bem, santais, faça o que en- 
tender—disse a coneDepois terei a honra 
de expor-lhe o motivinha visita e da do 
snr. Beauval. 


À esse tempo Miposto que tivesse as! 


mãos sobre as coros' pistolas, não se atre- 
veu a usar dellas com-voz trémula: 

—Mil perdões, Durantais! Eu confes- 
so a minha falta! 


“ Emiliano deixouer e cumprimentou o, 


snr. de Beauval, a não conhecia. Minales 
ia a ausentar-se, nudessa deleve-o. 
—>4À sua presentispensavel aqui! 

- Emiliano e o snficauval pareciam dis- 
postos a usar da vioMinales não se moveu: 
já sabemos que ellencetado ha muito uma 
partida de jogo. 
hegou o azibuciou elle, horrori- 


sado. 


E. 


O emprestimgl «ue acaba de realisar— 


0 os tributos impostos aos paizes conquistados. 


esta victoria, com que o velho estadista tanto se 
ufana. 


er-. 


| dente moderação, Colbert até era contrárioca esta 
de'livro dacaryida “constitiida; unid enixa “de cems 
prestimos a praso e n uma taxa mais moderada que 
os precedentes. 

Desmarets mostrou nos desastres da guerra da | 
Su ceéssão uma admiravel e fecunda sagacidade na 
escolha dos recursos. Law, depois de ter dado um 
grande impulso ao credito, perdeu-o, e sabe-se que 
elle se perdeu a si proprio por causa de operações 
exageeradas. Mas no reinado de Luiz XVI, Ne- 
cker, durante o seu primeiro ministerio, fez face ús | 
despezas com enipreftimos bem comprehendidos e| 
que não careceram da creação de novos impostos. | 


“| Foi o primeiro que iniciou a nação no conhecimento | 


exacto das receitas e despezas do Estado. Até en- 
tão reinára absoluta ignorancia sobre a recepção e 
emprego dos rendimentos publicos. Os emprestimos. 
concluidos nos precedentes ministerios deram pre-| 
Juizo; os seus foram os unicos que produziram fru- 
cto: era o resultado da confiança do publico, que 
podia finalmente conhecer os recursos da nação. 
Infelizmente, este estado próspero nio durou 
muito. | 

A republica achou todos os cofres vazios, €, 
apertada pelas despezas incessantes oceasionadas 


pela guerra que lhe fazia a Europa, viu-se obriga- 


da a decretar no dia 20 de maio de 1793 um em-| 
prestimo forçado de 1:000 milhões. Napoleão não 
conheceu outros recursos sanão os das contribuições 


| Na Restauração, graças aos esforços honestos e 
intelligentes do barão Luiz,começaram a sentir-se 08. 
felizes effeitos do credito publico baseado n'uma 
amortisação proporcionada & extensão da divida 
consolidada. Este ministro teve a honra de fazer 
prevalecer a generosa resolução de um resgate com- 
pleto das dividas anteriores contra os numerosos 


partidarios das liquidações forçadas. 


Os emprestimos foram numerosos nos reinados 
de Luiz Filippe e de Napoleão III. A cada opera-| 
ção nova a confiança publica no credito da França 
augmentava cada vez mais. Até aos ultimos tempos 
foi sempre aos banqueiros c grandes capitalistas | 
que os governos pediam os emprestimos; não foi se- 
não em 1854 que o pedido de capitaes se estendeu a 
todas as classes da sociedade. 

Antes da revolução,os rendeiros gerges tinham | 
o monopolio d'estas operações financeiras. Mas, fe- 
lizmente, já vai longe o tempo em que, por causa de 
delapidações d'essa gente, Henrique IV escrevia a 
Sully: «Estou em vesperas de partir contra o inimi- 
go e não tenho um cavallo em que montar nem um | 
arnez completo que envergar; as minhas camizas 
estão todas rasgadas; as mangas do meu fato rotas; 
a panella está voltada de fundo para o ar e hadous. 
dias que preciso de ir jantar a casa dos amigos; 0| 
meu mordomo diz que não tem meios para custear 
ag despezas da minha casa...» 

Actualmente, graças a uma amortisação bem 
comprehendida, assim como & regularidade e ordem 
estabelecidas nas finanças, póde-se dizer que o cre-| 
dito da França, apesar de desastres sem precedente | 
Fe historia, está assente em bases solidas e inaba- 

aveis. K 

Voltemos aos factos presentes. Na assembleia 
de Versalhes ha divergencia sobre a duração das 
férias parlamentares. O enr. Thiers deseja que a 
nova reunião da camara seja fixada para 15 de no- 
vembro, mar antes consentiria que se adiasse para 
depois das férias a discussão da lei sobre o jury do 
que ser fixada a reabertura da assembleia para 4 
de novembro. Parece que será esta solução a ado- 
ptada pela camara, Vi hontem em Versalhes o pre- 
sidente da republica, e pareceu-me muito satisfeito 
com o exito dos debates da camara e do empresti- 


| mo. Podéra ! se a camara, depois de uma tenaz re- 


sigtencia por muitos mezes, acabou por votar a lei 


| do imposto sobre as materias primas... À final] 


venceu o enr, Thiers. Sabe Deus o que nos custará 


Fallei n'uma das minhas cartas de 1863 do 
processo occasionado pelo testamento do commen- 
dador portuguez Machado, fallecido em Pariz n'a- 
quelle anno. Este philantropico estrangeiro tinha 
legado 20:000 francos 4 Sociedade Protectora dos 
Animaes; esta ainda os não tinha recebido, porque 
uma disposição do testamento especificava que o 
rendimento de 10:000 francos tirado da somma to- 
tal devia ser consagrado á manutenção deum agen- 
te da sociedade, que fizesse ronda ao pé da ponte 
dos Santos Padres para impedir que os cocheiros e 
carreteiros maltractassem os animaes. O tribunal 
acaba de decidir que a claugula do testamento seja | 

(Amanhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia,) | | 

Insurroição ecarlista 

Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de sabbado 

passado: | 


As guerrilhas reunidas de Huguet, Costa e Sa- 
balls, commandadas pelo ultimo, tiveram um encon: 
tro com à columna do tenente-coronel Mercado nas 
immediações de Sellera, e ainda que o inimigo era. 
muito superior em numero e oceupava vantajosas 
posições, foi batido e obrigado a fugir em diversas 
direcções, deixando em poder das nossas tropas 8 
prisioneiros, e diversas armas e munições, 

Às guerrilhas tiveram bastantes perdas e pelo- 
nossa parte temos que lamentar o ter sido ferido o 
tenente-coronel commandante da columna, 1 official 
e 2 soldados. 


E as feições descompozeram-se-lhe, A condes- 
sa proseguiu: 

—E' 0 senhor, se não me engano, que n'ou- 
tro tempo se.encarregou de mandar vir de S. Lo- 
po todos os papeis necessarios para- o casamento 
de Clarisse, minha filha adoptiva. 

Emiliano fez um signal afirmativo e o snr. de 
Beauval disse: 

—() snr. barão forneceu a prova da morte de 
Pedro Paulo Roverin, irmão da sor." Durantais: 
tal prova era falsa! 

De repente ouviram-se tres gritos ao mesmo 
tempo, um de alegria, outro de raiva e o tercei-| 
ro de desesperação. Marcella comprehendeu en- 
tão tudo: Emiliano penetrava na infamia do mys- 


| terio e Minales via-se perdido sem recurso, 


—Pedro Paulo está em Pariz!—acudiu a jo- 
ven. 

—hMiseravel fálsariol—dizia Emiliano ao ba- 
rão—Foste tu a causa de eu expulsar d'esta casa | 
0 irmão de minha mulher e és o author de todos 
os martyrios da minha familia! 

No meio d'esta scena abriu-se a porta, dando 
assagem a Clarisse e Pedro Paulo. Emiliano e 
Marcella correram para elles, arrebatados; Gil- 

berto e Leonia estavam enlaçados ao pescoço da 
condessa de Lersant, que soltava de alegria. O 
snr. de Beauval, posto que estranho à familia, fi- 
cara impressionado com tão pathetica scena, de 


modo po perdeu por um instante de vista o de- 
C 


testavel barão de Minales, As exclamações de ale- 
gria, os abraços, as acções de graça rendidas ao 
céu, as perguntas e respostas de oito pessoas, to-. 
das extremamente commovidas, tornavam des- 
apercebido qualquer ruido que se fizesse proximo 
dellas. Foi isto o cumulo de desgraça para Mina- 
les, porquanto, confiado na distracção geral, jul- 
gou opportuno o ensejo de se evadir; mas, quan- 
do chegou à ante-camara, um animal, rugindo de 
furia, se lançou a elle, deitou-o por terra, agar- 
rou-0 pelo pescoço e poz-se a dilaceral-o ás den- 


Itidas, sem que pessoa alguma désse accórdo de 


“Jestatutos, sem prejuizo da communicação dos livros 


lugar em que se anda construindo o novo edificio | sinistro dirigiram-so 


“Alfandega sobretudo o lado do edificio apresentava 


| metteu-lhe o braço pela bocca dentro, com o fim | 
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finnuncios e correspordencias, cada iínha (typo corpo 91 o réis ps = I7 8 
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Os enre. assiguantes gosam 25 p. e. de beneficia, | 
bem como as publicações litterarisg | | 


oro PBRAREAÇE BSOS! ER ANSRMO LASERS dis- | Roraplatemanteperdidoiasgapago: plli: com Paghendi- 
persos. - E «  [Meiró de Março'22 polmos'de terréno que ficiYani 
A «Gazeta», de Madrid, publica os seguintes | entre os dous edifícios, cedendo a praça outro tanto 
telegrammas relativamente à viagem do rei Ama-| sobre a do Visconde de Itaborahy, para que ficasse 
deu: um espaço regular entre os dous predios, seguindo- 
Santander 2— O governador ao ministro da go-| se o alinhamento da rua da Alfandega. Apesar d'eg- 
vernação—S. M. el-rei visitou hoje dé tarde a fu-|te aecordo, o novo edificio da praça, segundo diz o 
brica de cigarros e a Casa de Caridade, sendo rece-| «Jornal do Commercio» d'aquella côrte, não apre- 
bido em ambas as partes com as maiores demons- | sentará elegante configuração, porque medirá cerca 
trações de sympathia e enthusiasmo. As operarias| de 130 palmos de frente sobre a rua Primeiro de 
tinham adornado vistosamente as oficinas e accla-| Março, 100 sobre a do Visconde de Itaborahy, 207 
maram 8, M., victoriando-o sem cessar. O povo im-| de fundo do lado da rua da Alfandega e 181 do la- 
menso que correu ús proximidades do estabeleci-| do do beco dos Adellos. |. 
mento acompanhou-o durante a visita, dando-lhel | — No dia 13, pelas 7 horas da tarde, recebeu 
hrovas da maior sympathia e respeito. 5. M. man-[o imperador em audiencia publica, no paço de 8. 
ou entregar 2:000 pezetas irmandade das ope-|Christovião, o brigadeiro general D. Bartholomeu 
rárias cigarreiras, 1:000 á Associação dos Opera- | Mitre'que, na occasião de apresentar a sua creden- 
rios, da qual se apresentou uma commissão a S.M. |cinl de enviado extraordinario e ministro pr 
pedindo-lhe para ser seu protector, e 750 4 Casa de| tenciario da republica Argentina, em missão espe- 
Caridade. Chegam a toda a hora commissões das |cial, dirigiu ao mesmo augusto senhor a seguinte al- 
municipalidades e corporações da provincia com o| locução : E 
tim de apresentar os seus respeitos no monarcha, | «Senhor. — Tenho a honra de apresentar a V. 


| e reiterar-lhe a expressão de sun sincera adhesão | M. à carta pela qual o presidente da republica Ar- 
'e estima. 


gentina me acredita na qualidade de enviado ex- 

Santander 2—0 governador ao ministro da go- | traordinario e ministro plenipotenciario, em missão 
vernação—A's 3 horas da tarde de hoje, necedendo especial, Junto ao governo de V. M. L, sendo beto 
S. M. aos desejos manifestados pelo representante | dos principaes objectos de minha missão demonstrar 


n'esta capital da « Pacific Steam navigation Compa- | em quão alta estima teem o povo e o governo ar- . 
ny», dignou-se visitar o vapor «Chimborazo», onde | Sentino a amisade, a alliança, e as boas relações 


foi calorosamente acclamado e esplendidamente| Com o povo e o governo brazileiro. Ao cumprir tão 
obsequiado. Desde o Sardinero até ao mólhe do por- | Bonroso dever, me é RE fazer 08 mAis sinceros 
to el-rei foi constantemente victoriado. ' Continuam | Votos pela prosperidade e engrandecimento da ge- 
as apresentações das municipalidades'e particulares | Nerosa nação brazileira, unida á Argentina, sem es- 
que vão apresentar os seus respeitos a 8. M. A via- | quecer a pai Oriental do Uruguay, pelas glo- 
gem que 8. M. devia emprehender hoje a S. Sehas-|TIas e sacrifícios communs de duas epochas memo- 


tião ficou adiada para manhã, devendo partir ás 6 raveis na lucta contra duas barbarastyrannias, que 


horas da tarde, se o tempo o permittir. eram o opprobrio da humanidade, e um obstaculo e 
: a um perigo para a paz € para a liberdade destas re- 

| giões, : 
BRAZIL «Contribuir para que essa união se consolide 
— | no presente e se prolongue no futuro, sob os aus- 
Pelos paquetes allemão «Bahia» e inglez «Cor- | Pícios do direito e em nome dos reciprocos interes- 
dillera», entrados no sabbado no Tejo, vindos dos |*º% marchando ambas as nações com passo firme e 
ortos do Brazil, recebemos jornaes do Rio de | tranquilo para os grandes e'pacificos destinos que 
aneiro qué alcan am de 8 até/18 do cmez findo | estão reservados aos povos civilisados e livres que 
dos é amb o seguinte resumo dasnoticias obedecem à lei do progresso, e são fieis 4 moral e 
 quaos - 8! dg >| à justiça, taes sio, augusto senhor, os objectos ge- 
mais importantes que n'elles encontramos : raes da missão que me foi confiada. Quanto aos fins 
SS. MM. II. tomaram luto com a sua córte, n. | especiaes de minha missão, teem elles por limite e 


| contar do dia 4, por espaço de dous mezes, sendo | como regra o mutuo decoro, e a mutua convenien- 


um pesado e outro alliviado, pelo fallecimento da| cia no espirito mais amigavel, e para preenchel-os 
archiduqueza Sophia, filha do finado rei da Baviera | me lisongeio de poder contar com a cooperação e 
Maximiliano T. boa vontade do vosso illustrado governo, e mui es- 

— "Perminou no dia 7 a exposição geral da|pecialmente com a alta benevolencia de V. M. 1, 
Academia dos Bellas-Artes, Desde a sua abertura jem cuja augusta pesson saúdo respeitosamente a 
foi visitada por 63:949 pessoas, sendo 11:756 pe-|magestade de um povo livre.» 
nhoras e 52:193 homens. 5. M. o imperador respondeu: 

— Falleceu no dia 7 o coronel Norberto Au- «Snr. ministro.—Os sentimentos que manifes- 
gusto, commandante do batalhão de artilheria da |taes em nome do governo argentino tambem ani- 
guarda nacional d'aquella côrte. mam o brazileiro. À politica de boa-fé e amisade 

— Sob o titulo A Mutualidade acaba de ser|que o Brazil sempre tem seguido para com seus vi- 
fundada na praça do Rio de Janeiro uma associação | sinhos, e ninguem melhor do que vós conhece, quan- 
nacional de seguros mutuos sobre & vida e contra |do recordaes essas duas epochas de tanta gloria pa- 
incendios, estabelecendo ao mesmo tempo uma cai-|ra as tres nações alliadas, e o procedimento por 
xa geral de economias mutuas. No dia 12, à 1 hora | que, sem duvida, haveis de angariar merecida be- 
da tarde, a convite do snr. dr. João C. Cervetto de | nevolencia, auguram À vossa missão exito honroso 
Stockmann, fundador da associação, reuniram-se|e feliz para ambos os Estados.» 
differentes pessoas interessadas em uma casa da —Reuniram-se no dia 14, ne salão do seu hos- 
rua dos Olividores; tomando a presidencia da reu-|pital, a convite da directoria e debaixo da presiden- 
nião o snr, conselheiro Tito Franco de Almeida. | cia do nosso ministro paduraa côrte, varios bene- 
Procedendo-se ú cleiçiio dos membros do conselho | meritos e socios da Sociedade Portugueza de Bene- 
fiscal, obtiveram maioria de votos os seguintes se- | ficencia. Depois do snr. conselheiro João José dos 
nhores :—Conselheiro Antonio Moaquim Ribas, pa- | Reis, presidente da directoria, ter exposto o motivo 
ra presidente; Francisco Foster Vidal, para secre-| da reunilo e demonstrado a necessidade de se pro- 
tario honorario; commendador Antonio de Calazans | mover o augmento do patrimonio de tão humanita- 
Raythe, Jonquim da Costa Ramalho Ortigão e An-|ria instituição, tomaram parte na discussão o snr. 
tonio José Alves Coelho, para vogaes; tenente co-| conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos e 
ronel José Maria Pires Camargo, dr. Candido Go- | differentes outros socios, resolvendo-se a final, por 
mes de Vasconcellos Guanabara, commendador Mi- | unanimidade, que a directoria promovesse, com o 


| guel Couto dos Santos e Miguel Augusto Alves, pa- | auxilio dos benemeritos e socios que julgasse ne- 


ra supplentes. A direcção geral compõe-se dos sa- | cessario, uma subscripção em benefício do patrimo- 
nhores: dr. João C. Cervetto de Stockmann, director | nio da sociedade. Deliberou tambem a reunião que 
Reral; Julio Langlois Nosser, sub-director; Iiduar-|alli mesmo se désse principio 4 subscripção, o que 
o da França Ferreira, Secretario; conselheiro Tito | effectivamente se fez, subscrevendo a directoria com 
Franco de Almeida, advogado; José Pedro de Sou- | 20:0005000 réis e algumas outras pessoas presen- 
za Meirelles, corretor; Banco Nacional, banqueiro. |tes com mais 50:0008000: total 70:0008000. O snr. 
Eis as garantias que esta associação oflerece : |L. C. Furtado Coelho, socio benemerito, querendo 
1.º o capital primitivo responsavel de 500:0005000; | tambem contribuir para este fim especial, poz á 
2.º o capital em effectivo que contará em diante pa- | disposição da directoria mais uma récita gratuita, 
ra a immediata indemnisáção dos incendios que oc- | além das anteriormente oferecidas. Até ao dia 17 
correrem no modo e fórma que prevêem as condi-|os donativos para o augmento do patrimonio d'esta 
ções e clausulas da apolice; 3.º a circumstancia de | prestante associação elevavam-se a mais de réis 
ser 0 segurado ao mesmo tempo segurador e depois | 100:0003000.  peralpeio JoNdistricto da 
EsnB essa Urostre tons otnontidar, druse) Icediraifgenmo | provimalhoiress. adia Hacaniinsanas! paizaide- feitos 
blein geral'de nssociados, na fórmiv estabelecida nos | da fazenda n'aquella córte. Fe: 
—No dia acima referido, pelas 11 horas da 
e documentos aos segurados que quizerem exami-|manhã, largou o vapor «Ceará» a boin, a fm de se- 
nal-os; 9.º o finalmente a notavel economia nos pre- | ruir viagem para os portos do norte do imperio; in- 
mios do seguro, felizmente, porém, em vez de fazer alé-larga além 
— À convite da directorin da Associação Com- | de Willegagnon, fel-a áquem, de modo que bateu 
mercial da praça do Rio de Janeiro foi no dia 12 o [no banco de areia que existe entre aquella fortale- 
nr. ministro da fazenda,e presidente do conselho,ao |za e o arsenal de guerra, e encalhou. Ao lugar do 
7 se dous rebocadores, que mais 
da praça, a fim de examinar pessoslmente as in-| tarde foram auxiliados pelo vapor «Santa Maria». 
conveniencias que apresentava o alinhamento que |O «Cearense» có conseguiu safar-se do lugar onde 
os constructores foram obrigados a seguir em virtu- | encalhira no dia 16, proseguindo ao meio dia na 
do da configuração do terreno. Do lado da rua dalsua viagem para os portos do norte do imperio, 
—"''em havido numerosas manumjssões, tanto 
uma linha tão obliqua sobre a rua do Visconde deftno Rio de Janeiro como nas demais provincias do 
Itaborahy, que os alicerces que se estavam cons- | imperio brazileiro. ; | 
truindo, começando cerca de 40 palmos affastados — Nodia 7 foi 4 scena no theatro 8. Luiz o 
da casa da caixa da amortisação, iam encontrar, | drama «Helena de la Seiglitre», em que o actor Si- 
n'aquella rua, a parede da mesma caixa e deixavam | mões, no papel de marquez, recebeu novas demons- 
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tal, Não foi debalde que a Bernarda fez cheirar [no seu generoso procedimento. A tragedia, po- 


todos os dias a Plantian o pacote dos farrapos en-| rém, era supplantada pela força: o sangue e a 


sanguentados. O cão desde que entrou em casa | bala do cão tinham feito distinguir as faces sem- 


de Emiliano sentiu-se inquieto, erriçou-se-lhe o 
péllo, scintillaram-lhe os olhos, rangeu- os dentes | postiças tinham sido arrancadas; o curativo que 
e mirou. Em quanto no salão Marcella e Pedro lhe fóra applicado contribuia para a metamor- 
Paulo se abraçavam á-vista de Emiliano e Claris- | phose completa, O fidalgo de Beauval, observan- 
se, 0 cão, que farejava a presença de um inimi-|do-o, exclamou : a MG) 
o, esgaravatava na porta e uivava de raiva. O) — —Aqui está a explicação da cilada: eis o pro- 
arão, julgando salyar-se, correu à sua perda: afprio Gregorio Gillet! Aquella cicatriz rente ao 
não ser o cão, teria tido tempo de sobra para al-|sobr'olho data de quando elle foi expulso de S. 
cançar a carroagem de posta. Atacado de impro-| Lopo como ladrão! | 
viso, Minales nem sequer deu um grito: travou-| | — Ah!—exclamou Emiliano—parece impos- 
se em silencio uma lucta horrivel: Plantian arran-|sivel que eu por tanto tempo fosse victima de tal 


pre pintadas do barão; o chinó e as sobrancelhas 


cava bocados de fato e de carne, como quem se | miseravel | 


vingava no salteador da Grainée. Minales ten-|  — E" o homem que quiz comprar o piano no 
tou cegal-o, mas o cão desviou a cabeça. O barão | leilão !—acudiu Clarisse. | 
— (iregorio Gillet,—exclamou Pedro Paulo— 
de lhe arrancar a lingua, e Plantian triturou-lhe|o irmão do honrado Jeronymo, sobrinho do maire 
o pulso. Por ultimo engatilhou uma pistola, des-|Mathurino !.. Que desgósto para aquella boa 
fechou contra o cão, porém a bala deu sobre a| gente ! | 
colleira, achatou-a e não, causou damno ao ani-)  — Não se lhe diz nada d'isto !—acudiu Mar- 
mal, A detonação fez attrahir alli o snr. de Beau-|cella ! 
val, Emiliano e Pedro Paulo, que com difficulda-|  — Como é isso possivel ?-—redarguiu o fidal- 
de conseguiram fazer largar a presa ao fiel Plan-| dalgo, pesaroso—Além de quê, o unico que terá 
tan. | pena será Jeronymo, porque o tio Mathurino é 
—Snr. Durantais, —disse então o fidalgo de |um verdadeiro spartano, que se regozijará de ver 
Beauval —este homem é o author da cilada da|punido como merece seu sobrinho ! 
ponte da Grainée! Gregorio Gillet ainda abriu os olhos desvaira- 
Clarisse, horrorisada, tomou pela mão os filhos | do, mas não avaliou a situação em que estava. 
e leyou-os para 0 seu quarto. O cão, arfando, es-| Um medico, mandado chamar a toda a pressa por 
cumando de raiva e latindo, foi finalmente atre-| Emiliano, acabou de pensar as feridas, declaran- 
lado por Pedro Paulo. Minales, completamente | do logo que aquillo era um homem morto, que 
desfallecido, foi levado para cima de um sophá,|nem chegava à manhã immediata. Não tardou 
e Marcella deu-se pressa em ir buscar agua e |muito que não se apresentassem os empregados 
pannos de linho para pensar os horriveis feri-[da justiça. A requerimento do agente do ministe- 
mentos do homem que em tempo tentára assas-|rio publico em Fougéres, prevenido por Corenti- 
sinal-a, e poucos momentos antes quizera arre-/|na do regresso do aventureiro a Pariz, vinham el- 
batal-a à sua familia e destruir-lhe toda a ventu=| les capturar Vicente de Minales, que, depois de 
ra. Clarisse e a condessa de Lersant, apesar da | pensado, foi levado em uma maca, 
sua invencivel repugnancia por aquelle homem y 


perverso, não tardaram em secundar Marcella | (Gontimia.) 


“a 


trações do apreço em que o seu 
publico fluminense. 

— Ao cabo de alguns mezes de ausencia em 
uma viagem que fez à Europa, tornou a apresentar- 
se no dia 15, no theatro Gymnasio, o actor Val- 
le, sendo recebido com palmas e profusão de bou- 
quets. 

— (O anr. duque de Saxe tencionava seguir via- 
gem no paquete americano que devia partir do Rio 
de Janeiro no dia 25.5, A. vai nos Estados-Unidos, 
atravessal-os-ha em direcção ao Pacifico e irá à 
Australia, d'onde seguirá para a Europa. 

— Acerca da exploração do rio Araguava pu- 
blicou o «Jornal do Commercio» do Ri, de Janeiro 
os seguintes promenores extracta?vg de uma carta 
escripta pelo dr. Lago ao dr, Vaunay: 

“Cheguei hoje (1 de junho) à ilha de S. Bento, 
no rio Araguaya. “ego presente estou com todo o 
afinco tr abilhaiiao na picada que em pouco tempo 
será estro“ marginal d'este rio. "Tenho já 95 kilo- 
mettc a feitos; um d'elles está prompto em largura, 
= outros tres, tomados de empreitada, brevo estarão 
consiuitinnerido rontáml cotar qué tus o bis gu E pio 
curar as terras altas, E' um obstaculo terrivel, mas 
nfio desanímo. Nos primeiros dias de agosto esta- 
rei na Itaboca para ver o que poderei fazer, a. fim 
«do melhorar as cachociras d'esta diflicil navegação 
do Tocantins e Araguaya. Acho que o governo de- 
ve ompenhar todos os esforços a fim ds colonisar 
esto grande valle. A riqueza está principalmente na 
terra, que é uberrima, As mattas não são tão di- 
guas de admiração como V. póde crer. A vegeta- 
ção é quasi similhante à dos capões de Matto Gros- 
so, que V. estudou. As madeiras de construtção 
são raras, muito espalhadas, As descripções que 
nos fizeram d'esta zona são todas falsas. Pintam- 
nos maravilhas e só encontramos os incommmodos 
inherentes ú vida do deserto. Até tenho tido medo da 
fome. N'essas occasiões bem me lembro de V., por- 
que juntos a supportamos na nossa exploração à ser- 
ra de Msracajá em Matto-Grosso. Visitei duas tribus 
indins: dos Anambis e Apinagés. A primeira habi- 
ta no lugar chamado Arapary, perto de Tocantins; 
anda vestida e está pouco mais on menos civilisada, 
A is SETA é quasi selvagem, Vivem no districto da 
Boa-Vista, em Goyaz, c apresentam-se totalmente 
nús. Tenho disposição de muito trabalhar, Em quan- 
to tiver saude, irei para diante,» 

—No dia 22 do mez findo sanccionou a presi- 
dencia da provincia da Parahyba a lei que garan- 
“uu o juro do 7 p. c. À empreza que se organisar no 
imperio ou fóra d'elle para construir a rede de ca- 
minhos de ferro n'aquella provincia. A noticia d'es- 
ta resolução foi recebida com grande enthusiasmo, 
masignando-se logo uma. felicitação ao presidente 
da provincia e à assembleia provincial. No commer- 
cio promovia-se uma subscripção, cujo producto se- 
ria applicado a um baile dado ao mesmo presidente 
e aos membros da assembleia, 
No dia 29 do referido mez inangurou-se o 
ferro-esrril de Macahé. Os trilhos assentes só 
chegam ao principio da rua do Collegio, e a obra 
que mais importancia lhe ha-de dar, que é a ponte 
fiuctuante onde devem encostar os vapores, apenas 
está principiada. 

—No dia 3, na Parahyba do Sul, ossubdito 
portuguez Francisco Correia, camarada do capitão 
Francisco Ferreira, que andava a trabalhar no en. 
genho d'este, perdeu a mão esquerda. No dia 9, na 
mesma provincia, ao meio dia, morreu desastrosa- 
mento vutro subdito portuguez, de nome Augusto 
Pires Baptista, natural da Bairrada, de 20 e tantos 
annos, casado, empregado na estrada de ferro. O in- 
feliz trabalhava em um córte de emprestimo que es- 
tão fazendo junto à estrada União e Industria, 
quando, desprendendo-so subitamente a barreira, o 
sepultou. Todos os trabalhadores accorreram prom- 
ptamente, conseguindo, ao cabo de 15 minutos de 
trabalho insano, tiral-o ainda vivo, mas já tarde pa- 
ra salval-o de uma morte certa. Na gaiaca que el. 
le trazia na perna foram-lhe encontrados 8005000 
réis. Foi esta a primeira morte desastrosa que se 
dá na empreitada dos snrs. Figueira & Alves. 

—Reuniu-se no dia 7 na provincia de 8. Paulo 
a desembicia geral da companhia de seguros mari- 
timos e terrestres União Paulista, w fim de elegor a 
directoria e conselho fiscal que teem de presidir aos 
destinos da companhia durante os tres primeiros 
annos da gua duração, Estiveram representadas 
5:575 seções e sabiram eleitos os seguintes senho- 
res: —Presidente, barão do Tieté; directores, coro- 
rel Antonio Proost Rodovalho, tenente-coronel Ben- 
to José Alves Pereira, Rodolpho Wensten e Jayme 
Romaguera Filho. O conselho fiscal ficou compos- 
to dos gnrs. commendador Nicolau, Vergucira, e 
doutores Dutra Rodrigues e Theodoro Reichert. 

—No dia 4 chegou pela primeira vez a Campi- 
nas uma locomotiva conduzindo 5 wagons com tri- 
lhos € carvão, e no dia 8 prineipiou o asseutamça- 
to de trilRos para os bonds da capital, 

—lEm Santos continuavam a grassar ns bexigas, 
com caracter epidemico. 

— Às ultimas noticias do Rio da Prata, que 
EaSaigam até ao dia 13 de julho, são as seguin- 

es: 

“Immediatamente reproduzidas pela imprensa 
das duas capitaes platinas, as ultimas notas do go- 
verno brazileiro, na pbrase do «Standard», fizeram 
brilhar o sol.em todsa às regiões. Arrede-se do espi- 
rito publico toda a idein de guerra c viva a paz! 
acrescenta aquella folha, A mesma «Nacion> faz 
eobresahir com jubilo a circumstancia de poder pu- 
blicar no mnior dia da republica Argentina, 9 deju- 
lho, um documento esperado por todos com.o muior 
interesse, Eiergica no fundo, observa o mesmo pe- 
riodico, À nota salva na fórma todas ns convenen- 
cuba dits, pah imprensa e pela população sensata, à 
qual nunca sorrira à ideia de uma guerra que não 
poderia deixar de ser tão desastrosa nos seus effei- 
tos cômo teria sido injustificavel nas suas causas. 
Esperêmos, pois, que uma diplomacia esclarecida 
e bem intencionada aplane todas as cifficuldades, 
mais jmaginarias do que reses, que se oppoem a 
uma lenl e sincera amisade entre dous povos visi- 
nhos, que nenhum conflicto de interesses separa. E 
se os armamentos em que pers.sta o governo ar- 
gentino nos obrigam a não descurar 08 nossos meios 
de defezn e ataque, os sacrifícios que se tornam 
necessarios c os dinheiros desviados das producli- 
vas applicações da industria serão amplamente 
compensados, se o respeito que reciprocamente se 
impozeram as duas nações as desviar para sempre 
da guerra com a mesma certeza de quão tremenda 
ella peria. 

«Os indios invasores tinham-se retirado pela 
fronteira, do oeste, não tendo sido possivel arreba- 
tar-lhes sento uma parte diminutissima da grande 
presa que tinham feito e comsigo levaram quasi 
toda, Na persegnição d'elles algumas escaramuças 
se travaram, em que nem sempre formn felizes as 
tropas argentinas, 


PROVÍNCIAS 

FIGUEIRA DA FOZ 8 DE AGOSTO — (Do 
nosso correspondente) —- Joaquim Lopes, natural de 
Tavarede, britador de pedra, foi bontem victima da 
monomania de que soffria ha tempo. Contaram me 
O caso assim : os companheiros d'elle trabalhavam 
no Cabedello, e,nião obstante os vigilantes dus obras 
d'este porto em cujas obras tambem o empregavam 
por dó, lhe ordenarem para fazer serviço n'esta vil- 
la, elle as vezes que pôde subtrahir-so ás suas at- 
tenções dirigia-se para as proximidades da barra, 
mettendo-se à agua com intuito de atravessar o 
Mondego para ir ter com os companheiros. Tres ou 
quatro vezes foi impedido pelo barqueiro Carrisso, 
que, vendo a sua pertinaz resolução, o transportou 
ua moleta da passagem. Chegado lá, trabalhou al- 
gum tempo até que lhe recomeçou a mania de atra- 
vessar o rio para o norte. Novas tentativas fez, a 
que lhe obstaram, até que finalmente, illudindo os 
companheiros, conseguiu entrar na agua, arrastan- 
do-o a corrente para a barra, proximo da qual mo: 
mentos depois se submergiu, sem sequer dar tempo 
n que o soccorressem, Terminou, emfim, o seu triste 
fudario ás 5 horas e meiã da tarde, deixando viu- 
va e uma filhinha na orphandede. 

— Continuam à afluir os banhistas a esta vil- 
la. Entre outras familias, que não conheço, já aqui 
so acha a da sor.* D. Maria José Ornellas. — V. 


* NOTICIARIO 


Associnção Commercial de Rene- 
ficencia.—Reuniu-se no domingo no edificio 
da Bolsa a assembleia geral da Associação Com- 
mercial de Beneficencia. Presidiu o snr. José Pe- 
reira Barboza, vice-presidente, occupando os lu- 


| foi na importancia de 5:0003000 réis. 


INTERIOR |! 


r inaria-e in ario:mór e muito | de tres letras que 
o e Ei exf al Ei E ap 5 T+ influente no sacro collegio, é franci pânot Pio EX: foi « ndemnado de prece ã 
tiros dis explosão, tomtudo será Do foi-lhe conferindo sa oasivâme os gra e digni- ordinariamente a requer - Este 
aros q ajiso sapiarem a dar se o dades de cardeal, penitenciario-mór e membro dajno ac o julgamento declararam haver recebido! 
marores precauções, para evitar à repeM]commisaio para o exame de theologia. Monsenhor | por conta das letras ajuizadas a quantia de réis 
tags factos com mais graves consequencias! Panebianco é muito considerado por Pio IX, defen- | 1005000, ficando o pedido reduzido a 2148300 réis. 
mo relatorio, acerca do futuro desequilibrio fi- Faliecimento e disposições tjsor zelosissimo do dogma da infwilibilidade, homem | O procurador do eguthor offereçéu o merecimento. 
nancerro-da sociedade, e por fim approvou=se uma |menterias:—Faltecew no domingo o sh'| do grando talento e amigo intimo do padro B eckx, | dos autos; e feito pelo sur. juiz o relatorio da ques- 
proposta do snr. Joaquim Augusto da Cruz, para| Baptista Pereira, pharmaceutico estabelec flamengo, geral dos jesuitas, que convocoú última- | tão, deu o jury como próvados os factos que-0s au- 
ue, dado o desequilibrio, se faça uma reducção| rua de S.João. Deixou testamento con) mente todos os súperiores desta Ordem, para uma | thores haviam qe date o saloinal | 
de 28 p. c. nos soccorros e subsidios | de 20 de março de 1865, pelo qual faz: |*omitissão em loma. | - apresentou-se falido é commerciante d'esta 
O) E Franci raujo mand LI cuintes di nego oo SO oa sei —À rainha de Inglaterra, acompanhada da | praça Eduardo da Motta Ribeiro, com negocio de 
 Qsnr. Francisco José de Araujo man ou pa-| guintes disposições: a princeza de Galles, da marqueza de Lorne e de | quinquilherias na rua de Santo Antonio. tribu- 
rea aaa VEDA QUE À ae Deixa ao Recolhimento da Bsparigas muitas damas da, córte, visitou no dir 30 do mez | nal, fixando a data da fallencia em 15 de junho ul- 
pedisse H] direcção que apresentasse um pro ecto | nadas 505000 réis; À andade das Almas] passado a ex-imperatriz dos francezes. A rainha timo, nomeou para juiz commissario o f do TER - 
de reforma de estatutos. Esta proposta foi admit- | José das Taypas 1005000; ás velhas da fkconversou tambem depois por inuito tempo com à 
tida e ficou para ser discutida na seguinte <es-| das Dôres 245000; ao Recolhimento-do rertex-imperador. = — — DEE MES com 
são, conforme o disposto no artigo 48.º do regu-| ás. Capuchinhas de Guimarães 505000, 7h. —Q parlamento inglez, em uma das suas tulti- 
lamento interno. 27: “ur | POr sua universal herdeira a snr.* D), Filomemas sessões, quiz antas des moção supprimindo 
cercÃ está irtuoiãos, irontitande ipejo assunypteção à “pi PR, Roi dê do MNE Rn day CoRRRF TRATADO path dr li TÃO ) Pelé 
, ; | marca para à sua emancipação, reverterú eso duplo as mesmas casas de Paris, Napolese Franc, 
RA UA, ig de S. Francisco. |do ao a Santa Casa da Misericordia d'est: Corto E find » NBP RR: 
— Esteve no domingo exposto ao publico o hospi-| de- Quer que para os responsos de sepultura! - A rainha dos helgas já teve o seu bom Búc- 
T : do S. Francisco, sendo vi- | fizerem por sus alma sejam convidados 20 | cesso e a recem-nascida princeza chamar-se-ha Cle- 
tal da Ordem Terceira de S. Francisco, =r.| do asylo, a cada um dos quaes se darão 5(Tmentina Albertina Maria Leopoldina. . 
sitado por bastantes pessoas. A abertura NãO | Ba ecrrina que o geu corpo seja conduzido: |” — Rafere um dpi ei 
se verificou este anno com a solemnidade cos- 
tumada. O estabelecimento, comtudo, achava-se 


edeiyr : at | | . do adtlomro! | 

igreja da Lapa, onde se lhe farão os respdhouve um incendio em Hunter's Point, ficando des-| Duarte | Lages Ma Nor 

d'alli para o cemiterio por 4 ou G pobres dd truidos 60:000 barris de petroleo e 10 navios Um|. "—Foi discutida e quigada a seguinte dude | 

cuidadosamente adornado, e em todas as suas de-| a cada um dos quaes se darão 960 réis. Qubontro telegramma “da “mesma procedencia diz tam- A, José Ferreira Guimari nd aa ira 
pendencias se notava 0 o e E Pd es A gs gr des e E Ea é a bem-que EEE pr ag o io Manoel da Silveira Pinto da Fonseca, de Yi 

I cas - - Vs, tdo vapor «James burn» (Real. | acao : 

E e peço Edge girando da Santo, Bu cando fio muto Bt Lie [e ca “O 

a dora o, de 5. Nicolau. stamgr eta de França» annuncia que o pre- ) 

Na igreja da Ordem celebrou-se no domingo a | “ar Antonio Manoel de Paria e Couto em praidente da republica francesa recebeu os delegados | 2:9855845, seja condommado a o paga 
festividade da padroeira Santa Isabel, verificando- Br sidente da rep eg: é sn 
Cstividade da padroci , E lugar, e o snr. Bento José Fernandes em sêgo diversas companhias inglezas que lhe foram pe- | mento a'ellas. O réu não contrariou a acção, e 
se por esta occasião à posse da nova meza. EM | acixando 1003900 réis a cada um. Para tilgir quthorisação para eatabelecerem uma passagem | acto do julgamento confessou-a por seu procurador | 
seguida damos os nomes das pessoas eleitas para | dita sua herdeira nomeia o seu primeiro tejanhmarina entre Prança e Inglaterra, um verdadei- Sendo requerido por parte do author o qulanmento 
alguns cargos que não mencionamos quando ha |teiro e para o substituir o segundo, isto ly tunnel que partiria do cabo de Gris-Nez e que] ordicario, declarou o jury estarem provados 05 fa- 
tempo démos conta do resultado da eleição: de que a sua herdeira seja menor ao tempo: Kunstará 625 milhões. À companhia, formada sob a/ctos em que a acção se baseia. 

Ministra, a enr* D. Arminda Victoria. Fer- | falecimento. ; presidencia do marquez de Westminster, obriga-se 
reira; enfermeira-mór, a sor.* D. Maria Engracia O fallecido era viuvo da snr,? D. Theresa executar todos os trabalhos em seis annos e não 


— Foi concedida escusa & J. W. Burmester do 
da Conceição Pinto; mestre de noviços, o snr. Fran-| Costa Ferreira Baptista e natural de Guimexige nenhuma subvenção de fundos em França: Os 


cargo de curador fiscal da massa fullida de Eduar- 
do da Motta Ribeiro, e nomeado pára o substituir 

cisco Pinto Alves Brandão; mestra de noviças, à a eia operarios para estas obras seriam contractados em 

snr.* D. Adelaide Elisa da Silva Brandão; protector Rectifleação.—Por informações ambas as nações, Diz-se que o snr. Thiers dera a 


o credor Felix Pereira Barboza 
aulas, o sur. Fulgencio Jo:é Pereira; protecto- | Fes Que nos são dadas acerca do fallecimt.ua aprovação pessoal a este projecto, promettendo |a julgar na presente sessão. tita) 
da das a gnr.* D. Maria Antonia Pereira da | SAT. João Rodrigues de Macedo, de que Gistental-o na intao quando fosse ahi apre- —————— ADI 
Silva; inspector das aulas, o snr. José Luiz Go- | noticia na nossa folha de domingo, sabem gentado. ido JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGN. 
mes Sá. o mesmo ATA senhor não viera doa j Sd eblaila é Se sam com mit ig cam PARA O DIA SDE AGOSTO + | 
Emissão de acções. —No governo ci-|antes, como dissemos, mas sim em abril ja outras demonstrações de regozijo o magnthco suc- — RsCRIVÃO LESSA |] 
vil desta cidade fez-se = sabbado efe a emis-| é que, não obstante os seus minguados rer$esso que obteve o ultimo emprestimo: - AA. Carlos José Paes, Filho & Ci — R. José 
E = a Se ão fi ido vela Sociedade 1». —A imprensa imperial e real de Praga conferin Ade NAT ' 
são das 100 acções de que se compõe a primeira | Dão tinha vindo soceorrido pela Sociedade 1... : : Pedro Monteiro. | 
A pri pes prog poe Pp o; de Beneficencia do Rio de Janei qUllimamente diplomas de capacidade a sete apren- OB Ani R. tico José Ter. 
sério do emprestimo authorisado pela janta geral| gueza de Denenceno do dot dó aizes de compositor do sexo feminino, admittindo-as A. o) iança—R. Pranci | 
do districto para a construcção da estrada distri-| sim à sua custa, sendo do Mesmo MOMO Lar nitivamente depois de tres annos de aprendizagem | nandes Dourá SM sil Porta R. Guilher- 
ctal n.º 10.4 emissão das referidas 100 acções | na casa de saude do snr. medico Ferreira. nas suas oflicines. E' a primeira voz que se fer isto A O Banco Morcantil Portuense 4 
EDTA o hospital. — Foi condu: na Austria e a experiencia tem provado quenão são | Me Spratley. filial do Lond & B Elia vous BR) 
Informações,—Os snrs. administradores | hospital da Misericordia por um guarda civfundadas as ebjsoções que se aventaram contra 6), ie A Pa ele "ans Ra B, 
dos dous bairros estão procedendo a informações |da Silva; de bd annos, em consequencia | emprego de mulheres nas typographias. dese ndo ser end 
Abuso 


Monteiro. . Panebianco, actualmente p nitenci acteito O réu não contesto 


Lida e approvada a acta da sessão antece- 
dente, entrou em discussão o relatorio do 1.º se- 
mestre, " 1 

Houvo longo debate sobre a conclasão do mes- 


, diz que o sue- 
nciscano, e mo senior ap 
â 


E 4 


scaes 0s credores J. W, Burmester e Manoel Fran- 

cisco de Araujo;: nisi qo Ss corantes od 
«—Foiauthori | 

sHq de ia thorisada a convocação dos credores 


y: 
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Constitúido 6 jury' com os mts. jurados Castro 
da Ribeito, pio? | Magalhães, 


reira, Marques Braga, J. V. D 
Cascaes, Santos Oliveira, 


E 
o 


a respeito das pessoas que requereram a el-rei encontrado cabido na Cordoaria por mot:: Passageiros. —O vapor «Gordillera», dá 
pedindo esmola, quando S. M. esteve nesta ci-| doença. , carreira do Pacifico, entrado no Tejo em 3 do cor- 
dade, a fim de se fazer com igualdade e justica) | Por suspeitos. —Por se tornar tente, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os 
distribuição da quantia deixada por S. M. para dia á policia foram presos os seguintesseguintes passageiros: 
este fim. a VIGUO +... Manoel Alves Affonso, José Daniel de C. Mon- , É 
Thentro Baquet.—A companhia dra-| . Francisco Ferreira Rezende, de 18 Da Domingos V. dos Santos, Agostinho José) Rogo a V. a publicação do inclaso comunica. 
matica italiana levou ante-hontem á scena o dra- | criado de Servir; João Pereira, barqueiro, de Aragão, Antonio Rodrigues Carvalho, Antonio/do no proximo número do seu mui acredi 
ma em 3 actos, do visconde de Almeida Garrett, |annos; Jacintho Gonçalves, de 38 annos Bernardo Pereira de Castro, Antonio Joaquim Af-| jornal. 
«Frei Luiz de Souza». Este bello monumento da ng geral foi-lhes dado o comprem: Afeto, dosquis e tari ano Pra Penafiel, 2 de pedem dps aids =| 
nossa litteratura dramatica, se não teve geral-| destino. a abs Pi DS Sp arraia | nc enriques. 
ente um desempenho. correcto, foi po Oecorreneias policiaes, — Peli? Antonio Luiz Oliveira, Manoel Baptista, Pran- 
- o da dos RR Lata áto: MEDE dé <GonS , 2isco Fernando, José Villarinho, Candido José Cor- 
dignamente interpretado por Mayeroni e Pas-|cia civil foram presas as seguintes PESOS cia, José Ribeiro, Germano Maciel, Mativel (on- 
quali. O primeiro reproduziu ficimente o typo José de Souza e Joé Peres, pôr atirar palves Pinheiro, José Xavier de Moura, Manoel An- 
sympathico de Manoel de Souza, ao diante frei | Francisco Alves, por altercação; Joaquina Áonio Carduzo, Kranciato Ferreira Lamarão, Anto- 
Luiz, e teve momentos felicissimos. No ultimo | Rosa Maria de Úliveira, pelo mesmo motivo;;vo Ferreira, Manoel Martins dos Reis, Miguel da 
acto sobretudo foi soberbo de verdade e de maes-| Alvite Garcia, pr embriaguez; Luiza Augíilya, Marin de Jesus, Antonio Francisco Lopes 
tria ao patentear 0 deses Êro e lhe creara a Souza, Maria Ignez de Jesus e Manoel Pacheravadinho, Paulo Dias Fernandes, Domingos Fer- 
Ed gr = eia b qu E « | desordem; Antonio Basto, Francisco Sanchocira Couto, Joaquim Coelho, Antonio Moreira, João 
triste siltação que O la roubar ao mundo € aos Panlo, Antonio Dias e mais dous marinheiys Deus Oliveira. P. Silvia de É Vietórito Ftan- 
mais santos affectos, bem como em todas as 00- ja 4 


: — | glezes, por embrisguez; Joio Landeiro, por fisco, Albino Maria das Dóres, José Ferreira da 
trasscenas onde revelou os dotes do seu incontes- carta de residencia; João de Campos, por teCnota, Antonio Joaquim, José Muria Sercira, José 


tavel merito artístico. Pasqual, no papel de D.|donado uma sua filha; Manoel Francisco do aria Palucio de Mello, Joaquim Fernandes Leite, 

agdalena de Vilhena, se não foi de todo irrepre-| tos, por dar indícios de alienação mental; Resão da Rocha, Josephina Pereira de Almeida, Ju- 
hensivel em algumas scenas que demandayam | Silva, por desordem; Francisca Maria da fy Maria da Silva, Gertrudes Brigida da Concoi- 
mais genio e vigor, n'outras nada deixou a |S9 Por a or infracção de porturas io, Campeão, Duvreme Pierre Lucien, Francisco 
desejar e especialmente em diversas situações | tiram-se 6 autos de notícia. e Paula Rosa, Antonio Maria Rosa, Joaquim José 
dos dous ultimos actos. Maino (Telmo Paes) Serviço militar do dia. —Rondi'erreira de Carvalho, Antovio José Ferreira de 
houve-se tambem regularmente, e na seena do á guarnição um capitão de caçadores 7. Desrvalho, Francisco Fernandes, Manoel Fernandes, 
2.º acto, em que falla dos «Luziadas», mereceu | tã ao 1.º e 2.º districto dous subalternos gênienio Vieira, | pe pr epa sei 
os espontancos Ao li com que o publico o|dores 7. A guarnição é feita por caçadores “de FESP a o 


brindou. Mancini foi pouco feliz no papel de pe-| toque de recolher tocará á porta do quar o Pa | 7 pipa rar 
regrino; faltam-lhe os. elementos essenciaes para 


'0s José Alves, Manoel Matheus, José Tavares Ma- 

enci ral a banda de caçadores 7. “hado, Clemente Tavares, Antonio dos Santos Fer- 
dar o merecido relêvo ao po do primeiro mari- 
do de D. Magdalena de Vilhena. Finalmente o 


Fallecimentos. —Falleceu no dia 2ira, João Henriques, Antonio da Costa, Antonio 
mez ultimo, na sua casa de Assilhó, junto libsé da Silva, Manoel Simões, - José Joaquim da 
snr. Fiocehi PE Jorge Coutinho) e a snr.º|bergaria, o snr. Joaquim Mourão Soares deilva Fernandes, Joaquim. José de Carvalho, Ale- 
Mayeroni (D. Maria de Noronha), se não se tor- | galhães, que em tempo fôra tenente do exendre José Duarte, Antonio, Rodrigues da Costa, 
naram notaveis no desempenho dos seus papeis, | . —Falleceu tambem em Coimbra o snr. utonio 5. de Almeida. 
houveram-se, todavia, discretamente. O drama, 
pois, como já dissemos, se não teve uma inter- 


quim de Oliveira e Souza, rico proprictari: Raça E npo fetal «Ul 
Marinha Grande e residente em Ponibal, po euniões adiadas. —Deviam reunir-se 
pretação excellente por parte de todos os artis- 
tas, ainda assim foi regularmente, recebendo 


Coimbra tractar de negocios de familia. Apoca ai emas ger Th das mengo 
' Noticias do reino. —Em diversos [aros Poilit e cent 
Mayeroni e Pasquali repetidos e sinceros applau- | dicos do paiz encontramos as seguintes Doce, DURO PE TEME TO degciddie. NO ItE 
fo a = . A Peaft se Jpovint ya esta) Bs» Dai sta 
E ed Dc dr À casa estava regu j gre Do “Caimpeão das Provincias» decãs reuniões adiadas para o proximo domingo. 
Theatro-cireo. — Representou-se ante- «O sal está por 105000 réis o barco de seo devia reunir-se-tambem a assembleia 
hontem com applauso pela primeira vez n'este thea-| de zazas. Por emquanto a producção é limitadi" da Associação dos Alfaintes, ficando igual. 
tro o drama em 1 prologo é 3 actos «Remechido, o | Pºas arrefeceram e adoçaram muito os sólôF bo adiada para à. proximá segunda-feira: por 
derrilhóiros” Esta produccão drâmatica: se não | Conséqueátia 6a limitação da producção. Jura de socios, | 
sk aba men da DN Ga arde cena E ER: d'isso, se o tempo assim continuar, póde ainda 1 Fellecimento, —Falleceu no domingo ás 
Ea t l pouco tem saldo, sendo poz isso 04 , o snr Antinio da. Siga ui 
6, Com apo anamaria d Qbario kit PAIAO e iata gortet ol pêscitttires UI dá MAI PorAia; Exebada pot veros óii- 
parte dos actores Sanguinetti, Silva e Fidanza. A (1 a dleceu ha-dias-no Covão do Lobo, frase juiz do Tribunal do Commercio desta ci- 
= Ed , Pe * . . . 
concorrencia era reguiar. E vt foi presidente da Creche de S. Vicente de 
Arabes argelinos.—Foi extraordinaria 


zia do concelho de Vagos, um rapaz que havin'4C; | À ; 

espancado por alguns individuos do mesino lúula; era um dos mais antigos, senão 0 mais ve- 

a concorrencia de espectadores ao espectaculo da- | Consta-nos que a authoridade àdministrativa po;dos advogados do Porto, e gozava de geral 
do ante-hontem na praça da Boavista pela compa-| de com toda a encrgia para a puuição dos crintima pelas suas boas qualidades; era advogado 
nhia dos arabes argelinos. O povo, que já não ca- | sos.» » 4 ; 3 Companhia dos Vinhos e de dilferentes ban- 
bia nas galerias, estendeu-se por toda a trinchei- compna—Do «Tribuno Popular» de sabbado Os responsos de sepultura por sua alma re- 


ra falsa e até se postára dentro de parte da arena! «Cartas particulares que recebemos afhançi" hontem na igreja dos extinctos Carme- 
Dos novos trabalhos que a ce lap executou | nos que pelo Cercal, Caldas la Rainha e outro õ i 


: : “ealS, assistindo à este religioso acto muitos ami- 
md ta ta -| voações proximas teem andado agentes allicis? “= D 
eretas a estes tório o la desenradamento pars: uma revolução a favós do finado. 
Ç X 


Pit A pd absolutismo. 
já vistos e principalmente aos turbilhões, que são os —Hontem procedeu-se em audiencia geral 


EXPEDIENTE 
melhores exercicios da companhia. Os arabes pare-| jnlgamento de Manoel dos Santos, vinvo, e de D Ee 
ce que se retiram d'esta cidade na proxima sexla-| phina Pinta, do lugar de Avelleira, julgado detrtas dirigidas á administração deste jornal 
feira, e na quinta-feira dão outra funcção na mes- | nacova, aceusados do crime de envenenamento p recebidas em 4 de ágosto , 
ma praça. ticado na mulher do réu, por nome Maria Rosar - Pai) MT. da Rocha S 

Festejos. —Verificaram-se no sabbado em de que resultou a esta a morte. O jury deu o erita do Con Ê pt For a st st mo 

Branzello, na freguczia de Melres, os festejos com | Pºr provado ao primeiro, pelo quê foi condemiikê—do e E do Are do. 
rg, dt S : 1º anni-| * Pena de prisão maior cellular perpetua ou na de Vizella—do snr. À. k. de Souza Torres. 
que dissemos se projectava commemorar q - A0Di | rabalhos publicos por toda a vida. A ré foi abshva-=-do gor, Eduardo Sattler. 
versário da feira que se faz mensalmente n'aquel-| viga, Foi defensor do réu o enr. dr. Callisto sn—do Bar. Roberto Dulr. | 
Ja localidade. : á ré o sor. bacharel Hermano. Este importante p: Idem em 5 , 

A feira esteve immensamente concorrida, | cesso correu pelo cartorio do snr. escrivão Pimc. qo nr. J.M. P. Teixeira Rebello: “ 
sendo necessario mais tim câmpo proximo a ella | tel, servindo no seu impedimento 0 snr. Nobre. qa do sur. abbade J. F; do Espirito Santo 
ara o povo. Fizeram-se importantes trans- —Damos em seguida uma nota do numeró ga, 
outras demonstrações de epi foitos no Iycett nacional de Coimbra na 4 q Peira— do snr, T. J. Ferreira dos Santos, 


Snr. redactor. 


nr, redactor. —No dia 29 do proximo pata 
mez praticou-se contra mim um facto, que e 
de taxar-se de illegal, e ofensivo do meu eredito 
como commerciante que sou n'esta cidade, e é por 
isso e só por isso que venho á imprensa ne & luz 
da publicidade o desforço baixo e mesqu de um 
meu patrício, tambem commerciant4, de 
ft o casó o segtilnte! + À 
- JEmtempo sscou-se contra mim uma letra a 
praso certo, “ qual fui seceita. O portador d'ella foi 
o sur. Victorino da Silva Alves Nunes, d'esta cida- 
de, e no dia do seu vencimento, seriam Y horas: da 
manhã, mandou-me prevenir por um seu caixeiro pa- 
ra pagar. A tal aviso respondi que sabia cumprir 
com as minhas obrigações, e que dentto das horas 
designadas ns lei satisfaria a importancia da mes- 
ma letra. Eram 3 horas da tarde, quando man- 
dei o meu caixeiro psgar o montante dá letra, e o 
enr, Victorino recusou-se diante de duas testemú- 
nhas a receber o dinheiro, sabendo eu depois,e com 
muito desgôsto, que o indicado snr, Victorino, leva- 
do dos mulevolos impulsos do seu coração, havia 
requerido perante o tabellião d'esta cidade o snr, 
Seabra o protesto d'esta letra, que foi lavrado à 
1 hora da tarde do dia do seu vencimento. Fi- 
quei altamente surprehendido com tal illegalidade, 
e com similhante abuso, que nem mesmo diante da 
ignorancia crassa do enr. Victorino se póde descul- 
par. O artigo 370.º do Codigo Commercial diz o se- 
guinte: «A letra de cambio, sacada a termo, é pa- 
gavel no dia do vencimento dentro das horas da 
praça, aonde a houver, e até ao pôr do sol, aonde 
4 não houver.» ENE .8 
Em face d'esta disposição é claro que se não 
póde protestar uma letra acceita no dia do venci- 
mento dentro des horas da praça, aonde a honver, 
e até ao pôr do sol, aonde a não houver, porque só 
depois dé verificada qualquer d'estas hypotheses é 
que a obrigação se torna exigivel, € o sacado; fica 
constituido em mora, radios ai 
Mas o snr. Victorino, attreito a pratienr d'catas 
PEGIADLO AUG A ERICO, E UI AO  TACROS DOS VA 
sar por deferenciay quando não quizesse cumprir 
com o disposto no artigo 402.º do Codigo Commer- 
cial. O anr, Seabra é desculpavel; queria ganhar 08 
960 réis e apressou-se a fazer o protesto, como leão 
faminto diante da sua presa, e 
Quanto ao snr. Victorino, este não póde des- 
culpar-se de fórma alguma, porque se é ignorante 
consulte-se com pessoas que o elucidem, é se é vin- 
gativo deve lembrar-se que uma vingança iguobil, 
como a que acabou deipraticar comigo, póde dar 
em resultado uma acção de perdus e damnos, por- 
que o protesto illegal, e antes da exigencia du obri- 
gação, póde ter para o sacado consequencias funes- 
tas e prejuizos incalculaveis. | e a 
» Fico por aqui, e permitta, enr. redactor, que 


me assigne 
| | De V., ete., 
Antonio José Henriques. 
“o Penabel,2.do agosto de 1373... gs ss ss? 
(Segue-se o reconhecimento.) 


(390) 9! 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


a t+ 


aceões, ehouve musica € 


A izA | a epocha, desde 21 de junho a 30 de julho: dq J. M. Diniz Bel deleSdoagosto............ E 
regozijo. apr e o snr, J. M. Diniz Belem. ooo AVE DO A AVI 

oia fieis: — Estivefái muito conicorridós | Senho 1.º anno, approvados 58, distinctos 2, repr' reta - [Idem no dia 5..,.ceceserrcesecro DE 1D5B6JO 
Ep er bd vados 6; desenho 2.º anno, approvados 33, distincto | o, EMBU 
os arraiaes de que démos noticia no domingo, é 2, reprovados 4; portuguez 2.º anno, approvade Noticiario religioso. . DEDIS STA 
que tiveram lugar no Bomfim, na Granja e em [138, distinctos 17, com louvor 3, reprovados 1: aba por” ? a ds A 
Moreira, no primeiro local em consequencia de se | francez, approvados 157, distinctos 3, reprovado: | PEEABRIDES PARA 1872 (nrsssxro) Bespaáchos de exportação 
festejar a Senhora das Dôres na igreja da fregue-| 16, sem cfteito 1; inglez, approvados 11; latim, a, Agosto-—31 dias b ettom sms cádógo girar cel mi 54] 


provados 9, distinctos 4, reprovados 3, sem effcii 


zia, no segundo em razão de se festejar o Trium- do 
2: latinidade, approvados 91, reprovados 32, 


du to md q lo LO effeito 7; bistoria, approvados 107, distinctos foptito duples; parsmentos dc côr branca. 
Moreira por motivo da festividade ao Santo Le- E DEDVA aPas gouustinhapprovéi és 103, distineto) nusperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 


nho, que se celebrou na respectiva igreja 'paro- m eleito 6: coros e na da irmandade do Terço. 

ai VETA EE PO com lonvo À reprovados 48, sim Gfio & tedprinepio a aura do. e IT. Nascimento 
Na Ramada Alta, onde tambem se festejou a [21, sem effeito 2; introducção, aporovados 7, pri tonta Pg a ad 

: R a pis . O TM RArEtSA 5d PES s : ; ç orica — Partida de Napo- 

Senhora das Dôres na capella d'aquelte sitio, hou- ftinctos 3, reprovados 43, sem cfieito O; oratoris 7 para o:seu desterro nailha de Santa Helena 

ve igualmente arraial, que foi numerosissimamen- | approvados 91, distinctos 7, reprovados 9; logicgn dia 25 de julhó de 1815 chegou a In Etanre 

te concorrido. approvados GÔ, distinctos 10, com louvor 1, FePriu ingleza «Bellecophontes ni Eee a seu 
De tarde sahiu a procissão, ue percorreu as vados 13, sem effeito 1. Total dos approvados 1; Ta o =p 


dos pi: “to o imperador Napoleão 1, que se entregára 
At de E o o velada a Boavista é |º reprovados 241; total geral 1:285.» isioneiro do governo britannico. Tendo Aa 
edofeita, recolhendo á cápella. O prestito era 


EAR a ic 1 a agido seguintsotencias alliadas que o ex-soberano do rança 
formado por varios irmãos de alguífias confrarias «Corre que haverá exames em outubro, não 2º levado para a ilha de Santa Teleno, bob a 
ecelesiasticos e anjos, e fechava-o uma força de| de Sama mas do Da rei PR: E od do Ely de pl 
infanteria 18, con posta de 20 praças, 2, orta- — Ha um mendigo, aleijado, que todos os LS pfori ros ' Er Davy TETO dr Iico 
machados do pb frente, abrindo ca- | junto aos Ártos de S. Bento, E ia costum: a 
minho, 2 soldados de cavalleria n.º 7. pedir esmola, com quem os pardaes estão familiar! | 
Perigo. —lontem ao feio dia um tiro que sados. Estas aves, de ordinario tão astuciosas « TRIBUME 
e det nes Obs di andam na cêrea do exi demos privim lose ao pé do eu bento O pia 
Sete a sliag o Pa 1 di bert intros | — No dia 31 do mez passado morreu Ee BEI LA o ER do Porto L. da Costa, 1 cunhete com impressos. 
Md) silh à foráiivh CZ tão violenta EXPioSdO, QUE | go pela quéda. de um carro de lenha Manoel Jorge. essão de 25 de julho LONDRES — No vapor ing. Zephyr, A. T, da 
os estilhaços foram bater de encontro a uma casa da Villa de Taboa. » Reunidos em numero legal os enrs. jurados, de- | Silva, 4273 litros de vinho; Martinez Gassiot & Gu, 


da rua das Congostas, quebrando as vidraças de Var IN dArhA pjou-se aberta a sessão, ficando o jury composto | 9082 ditos ds dito; Poluk Brothers & C., 3205 di- 
uma loja de Hithairo É Varias noticias. —)Dos jornaes estrange” p berg & C., pi 


RIO DE JANEIRÔ —Na ga lot Fistmeza, O, L 
Cardoso, 250 litrós de vinho; À. A. Lúcás, 1068 di- 


Quarta-feira T—S, Caetano, Reza-se de 8. Cae- 


tos de dito; J. 8. Furia, 3899 ditos de dito; R.T. da 
Costa, 1068 ditos-de dito; PF. CU. Lima, 1 exixão com 
fios de linho e 1 barril com baga. o. 


1387 litros de vinho; MF. 
C. Br não, 1058 ditos de dito; J, R. de Magalhães, 
60 canastras com alhos; J. S. Faria, 1 barrica com 
maçãs; J. E. da Cunha é Souza, 4 volumes ENA di- 
vérsos objectos 179 05 du cisomntaa ur 4 
| J)EM-Na barca S. Manoel 2.º, J. A. da Cos- 
ta, 267 litros de vinho; J. P. da Costa, 47 edixns 
cont azeitongi-saib cial o pro eredio sbiad 
- PERNAMBUCO —,Na barca Social, R. F. da 
sta, 2136 litros de vinho e 1 barril com vina- 
gre. , à tda s") OMI . RIM fes to 
MARANHA — Na barca Maria Carolina, M. 
J. Ayres, 6 caixões com ferragens; M. P, Penna & 
Ca, 26 volumes cóm ditas. ias as 
— RIO GRANDE — No patácho briáz. Cardia, J: 


| Oo ted 


eiro que fica por baixo, na qual : - “se a - srs. Caetro e Silva, Lopes Guimaríes, Azeve- | tos de dito; Croft & (.º, 8547 ditos de dito: 
entrou, ovdlinddio os vidros dis ja- sea extrahimos as see uintes HO NGIA RM fã Magalhães, Xavier Pinheiro, F. J, Ferreira, Fr. Pee Junior & Co 205 “tos de dito é 68| 
néllas do 1.º, 2.º é 3.º andar, e chegando a bater Diz o «(Gaulez» que o snr. de Bismark andPereira, Marques Braga, Figueiredo Almeida, | bois; Silva & Cosens, 76 caixas com cebolas; A, C. 


muito inquieto, e que tambem estão bastante preoceira Cascaes, 
cupados 0s animos na Italia, na Inglaterra e no ressyeto. 


to do mundo com um membro do sacro collegio, Foi julgada a seguinte causa; Bandeira, 80 ditas com ditas; Pedro de Olivéira J 
monsenhor Panebianco, E necessario advertir quo— ÃA. José Duarte de Oliveira & C., d'eta |njor, 820 ditas com ilitase 160 “ditum And 


no beiral de outra casa ! Felizmente, não foi feri- M. A. Pinto, Soares Duarte e Pin- | Pereira Soares,100 ditas com maçãs e 100 ditas com 


da pessoa alguma nem na casa aonde foram bater 
08 estilhaços nem nã rua, que é de bastante tran- 
BROTAM 15DOVO- nc coa; | 


e 4 


cisco José Gonçalyés de Almeida, e para curadores. tu: 


M. A. Pinto, e Soares | 


ei) BEBER 


ss uid dá d R o Pe n ; 
| Gemeros despachados para 
dal 


| CASCOS. ; 
eram 


adiadas as outras causas que havia ipa 


pedra, 


| Ealorsa caucionados, saldo... ...«p. “a 
a 


IDEM—Na AS A E RENO J. 2. dos Santos, | 
tosas, 462 ditos de dito; | 


“| cebolas; P. L. Onturno, 100 ditas com ditas; A. J.! 
ação; | 


C. A. do Valle Pereira Cabral, 534 litros de vinho;! por ing. Arebury, 


Rd - +. cit = 4 a da La hi ui * a. to X + a a - E =x e a o 
o. = o 
+ É x " ; 3 o 
“ e a “ dy 
o , = & A nego rm dx À - E 
talento é tido pelo | gares de secretarios,ossnrs. Guilherme Frederico, Parece que este acontecimento não foj que anda A go rp em Italia Os authores pedem que o réu seja condemuado j J. W. Burmester, 20 caixas com ovos; T. M. Ramos 
a Costa Machado e Henrique de Vasconcellos sado E falta das precauções que costum cossor de o IX será um A 01 lhes a q ntia 48300 réis, mon inte vcs 20 ditas com ditos. 


M—Na escuna ing. Jane 
gira Junior, 200 caixas com cebolas, 

DEM —Na escuna ing. Harry Emett, H. Ken- 
n11, 400 caixas com cebolas, 


” 


y 7479 litros de vinho. 


“) 
. Kebe & C., 1621 ditos de 
3606 ditos de 


XIX 


rdati, cr ba pe ss 
rt, a E. Ke ÇA vô- 
ú Em fran- 


e drogas. 


mês com tabaco, assucar, veltas 

ia “ou- 
bras, pao Pinto e e ) tro do ui 
dn mass : fal; Sessão de 99 de ul Marte o «qu ; lndue dê E: 


atoa & pedra,” “Diz. mestro' 


CM. “Lisboa, vapor or; tap: Lo- 
pos à Daniel & Irmão, 16 metros: cubicos de lag. 
tro ATOlR. | “* Emi + mp NO), ) RO 

Completa descarga 
Ágosto & qe. 


 LONDRES—Vapor ing, Zephyr, 


À adia : at 4 MATEO! ibets 
* Tediram licenca para a 

Mp sa Ag o tido º é 
Caçador, sois 
lata, Jeapipa, sv cupoa + 


Hg” 


ma Miragaça 
E o “Agosto 5 a + | os. 
Assucar 4 quartolas e 269 saccos—Farinha de 
pau 300 sacças—Manteiga 15 barris—Melaço 8 


stou na alfandega de Link 
Glasgow—Pafacho Earl Grey, com carvão. 
* Livorpool—Brigue Aprígio, com carvão 
ia Da é tllpe ido 
“ De Sines—Arroz, mel, couros, tortiça, 
alfirmes, mobilis, tabnco e ferragens. 
« mm —— 


- Balanço de 28 de junho da 1979 
M > MOTIVO” .esópelust MM 


Aecionintês, entradax n Fear: |” R886:1004000 


tras descontadaé 
p câsniri Gio <EUa  DISL JSIVSVTIY 1 
Contas correntes caucior ar 
do a debito de diverso: 


PG8:as6181 


Letrns a receber, de conta de di- 
COPOS »secotbiss liso Tc cosco 
Mobilia, pela existente. .....-.. 

w destpoias; 


Premios 
E seguiute = e te sa à 
Qmitsosoia apro io «nsdióniicão do - 403:614 


Ed 


E some com que 

SRA CRASE Sera ads nf nd 
Fundo de reserva .............. 
Letras à pigar.........o seio. 
Contas correntes. ......cccisioo 
Contas correntes cancionadas.... 


Cau DD cerrado us e na na cpalcoaaa 
Valores caucionados, “Aging 576: ) VM 


Saques a pagar, de conta de di- . 


DEBORA: cos co cel) esco boss o 5:5K 

Juros a pnigar aos accionistas... . 92:500 

DI CLOras DETIO R 2. VURI AT. 0) 9: do 

Lucros não distribuídes......... 8:1045184 

Juros pertencentes ao stguinto se- um o 
MCSLRO a p no emp o sisorsd do «odmiois 35:127405 


4 nf 34 2 À ' 


“vs (Quarta-feira 31 de julho) 


, . nicay 
- Houve pouquissimas transacções no 


trangeiros que mereccram preferencia, E 
muitas transacções em titulos do novo empresti 
francez, o qual é cotado com o premio do 4 
1/a p. e Na cotação dos consolidados não ha “iád 
danga.No mercado monetarioha firmeza e tanto 
melle como no Banco de Inglaterra a procura ds 
dinheiro tem sido boa, mas, né | 
importante que nos induza a e 


monetario hoje, sendo entre todos 08 fundos 08.64 | 
e ” 


rar o augmento. 


taxa do desconto. Do banco sahi : 
dos Eisbo.” Dara a neibma nda BM 


PARTE MARITIMA 


s. n é rei A SVO My ! "4 57 va 

AE o Porto 4 de agosto . nitlo 
Ra ENTRADAS fine 
LONDRES 4 dias— Vapor De Zephrr, cap. Dis 
d Junior & 


xon, lastro a D. M. Feuerheer CreaA | 
Miller & C.* a 4 Tammy 
| . »  BAHIDAS TH. Ones Go qa b 
SOUTHAMPTON — Vapor ing. Magnet, Bo 
Hunter, ado. . Did bu Figrts A BSTINANS cubo 
LIVE POOL — Vapor ing. Donro, cap. Arms, 
ron 


feucta e gado. | PS IO TT 
LONDRES — Vapor ing. Ranger, cap. Sprauig, 


vinho e fructr. 


“BAHIA — Patadho' bráz. Arabé, enp: Marques, - 


varios generos. 


“O AHNILO-AGAJIM O 


ENTRADAS » 


AVEIRO 2 diag-sHinto “Que Diz, mestre Mar- . 


ques, sa). 
cap. Lopes, lastro a Joãa do Rios. 
Não enhin embarcação alguma, 
et + dom diii : | . 
ensrals great! Ki | Idem 8 '5J29 “us ; 
cosmo (ds8 momas DA MamRÃ) 
Fóra-da barra ficam os hiates Principe Feliz, Fe: 
lismino, Corrcio de Aveiro e Conceição de Aveiro, 
sYento Le (brando) e 0 mar bom, 40 7 
AT horas e 15 minutos da manhã o hinte Prin- 
cipe Feliz navegou pai E UA 
“Até esta hora sabin o hinte S, Paulo. “0 
RR E 
Mirinee fito ninliiáiio estrangotro ' 
com ação a poítos pre oie 1 


o exrsavas— Em 301 ) de, ulho, o Janet, do Por- 
tó-em 29, em Moro o Cher, de Tao 


A—e 
30 (?), em Hl,-9 Dangripes de” Potiáfto-Lbm 96, 
em Helvoet, 0 “Portâna, do Setúbal—em 80,- em 


Liverpool, o Joseph, e o Agues Portes, do Pomas 


ho 


arbric 


Pomarão-—em' 25, 


rão em Blyo Bketty 1) 
A E N , de 


em Ardrossan, 
dámivis— Em 

para v Porto—em 30, de Gravesend, o Ola, pa 

sotubal-—-em 31, o vapor Zephyr, pata o Porto. 


a samrx—kEm 27 de julho, de Dublin, o Alecto, 


para Lisboa —em 29, de Newcastle, o vapor E. Wils 
liam, rp 20, de Stockholm, o Atlas, 


para ortugal. + ds 19 10" : Leci NR 
o a É do | . 

“ Felegrophia elootrica | 

» (Dirigido à Associação Commercial 


Edsbor A de agosto 
0 BNTRADAS cla eg) 


SrJes & 4 
V. R. DE SANTO ANTONIO dia pero. 


a 
. 
ç? ** 


Ann, Pedro de | 
A 


““ HULL —Na escura ing. Margaret John, D: M. 
Feuerheerd Juni 


thes & C.*, 801 litr 
4273 ditos de dito; 


de vinho; Sandeman É Bi 


À 


0 (Ext do<3, do 6. do Rio de Junco) | 
“Mercado monetario de Londres so 


& 
“ 
» 
. 


assim, não tão | 
ds 


VIANNA 4 horas—YV'apor de reboques Caçuror, 


JT ILt P e Pu 
de, do- oqull, | m- de Yam rão— o Pi 
Riga mal lo Paeho do Porto a iii a 
oa s—Em do ulho, de Soderhamon, 06. 
O'Neill, para Lisboa—em 15, SRS po e Es 


“em 


k! 
k 
h 
a 


cd a ii TE io o MS É E 


MY 


na bend 


| 
E 
| 
. 


“ hónve que commetteram essa grande impruden-| 


E Fa ão PP. aos q" 
s 


—- 


MN. Rr, Pro a a 


a pi | j cajinternacional; foi oficialmente determiriado que 

FF 12 dias—Escuna ing. Urania: dat ) pd 

- SWANSEA 11 dias—Batca nor. Gensen. 

( 1 ERPOOL 7 dias—Vapor ing: Chimbórazo. 

- BWANSEA 13 diss—Patacho ing. Excel. . a dh AU 
N SASTLE 18 dias—Escuna - ing: Sarah | Satisfez o snr. ministro das obras publicas um pe- 
e 1 UR Witiiti: | irere 

u eg. do Andi 


ara * RRIDAS É 
SETUBAL —Hiats Nova Esperança. 
-- PHILADELPHIA Brigue Paquete dé Neg 


York. pad oMIStD get CE ML AS) 
Aida RD 3. MIGUEL —Patacho Hortense. . 
- VLÃARDINGEN—Grleota. holl, Wilhelmine. 
» LONDRES —Vapor hesp. Murillo... ' 
- VIGO E LONDRES —Vapor. ing. Peninsula. 
“POMARAO =Barca ing. Lusitania: $) 
BREMERHAVEN — Barca ing. Daybreak; 


= E 


= 


. 0 WAHIDAS 
“ BETUBAL—Bateira Tentadora. 
pi Alain sf ilegits ing, Cotdilleta. 
ai ORTORD BRA Inc Vaportn - Chimborazo. 
“ RBRQGER-=iáren nor. Ham porta Fam 
“"MADEIRA—Patacho Camacho 1.º. - 

“PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA — 
Vapor ing. Olbers. — ab 
( RIO GRANDE DO SUL== Patacho ing. Nahho- 


perereca merecem. ima | JUena reforma de serviço telegráphico, talvez pa- 
CORREIO DE EOJE 
* Lisbôn 5 de agosto | 

* (Corresp. part, do «Commercio do Perto») 
-— A -commissão. nomeada pelo. «meeting» que 
houve n'essa-cidade a proposito dos boatos: que 
se espalharam a tentativa de: é, oe da |: 
ordem poblica e de ataque às instituições e á In- ALTO (ias CEA qe 
dependentia “nacional, “tevê q rrais lisongeiro O vapor «Dande», da empreza de navegação 
acolhimento por parte de el-rei e de S. M. à rai- | samedos; não houve, porém, perda de vidas. . 


so» À commissão foi a Cintra juntamente com o 
snr. ministro do reino, que ia ao para el-rei 
márcar hora para a receber. S. M. respondeu 
que-de boa-vontade lhe dava audiencia immedia- 
tamente. | da da mará e: 

Recebida a comissão, «que apresentou a el. 
rei-a-ttpreêscutação-do 


levava pequena carga, e a 


do as honr Re RATE dO JUNIO em nome dos | ntos do Banco de Guimarães. -. 


=: mu sia u aa do] 
Quando ore respondeu do snr. Custodio José | be-se que Os vapores «Tete» e «Sena» chegaram | 


Vieira na occasião da entrega da representação, | sem novidade ás 8 horas da noute de 3 do corren-| 


disse que agradecia Er que-o Porto he ta 9 porto de Alexandria. Preparavam-se para 
olferecia, m euro r.era onde estava 0 | sohir Em toda a Brasidado pala Púrt-Said. ; 
Foi preso um soldado de cavalleria 4 que sa- 
hia da casa do snr. marquez de Angeja. Pergun- 
à tando-se-lhe o que ia alli fazer, respondeu que Ja 
to expansivo e muito amavel para com o Porto. O pagar fóros. | | 
hor" “Falleceu a snr.* baroneza de Albufeira. 
o bi des Ê "Falleceu o snr. conselheiro Diogo Antonio 
O centro progressista historico resolveu ante-| Correia de Sequeira Pinto, do conselho de sua 
magestade, conselheiro do supremo tribunal de 
justiça, e digno par do reino. Era filho do snr.| 
Jóão Pinto Correia, commissario da companhia 
dos vinhos na Regoa e proprietario no Douro, e 


ouvi que S. M. marcára o dia de quinta-feira pa-| irmão do snr. Pedro Guedes Correia Pinto, já fal-| 


ra receberas representações. à pas, | lecido.=— ais | | 
Mais onvi que o parlido reformista fizera hoje No caminho de ferro do norte e léste foi alte- 
igual solicitação, . c .é rovavel que tambem na| ada a taxa da serradura: Até agora era regulada 
quinta-feira seja recebida a commissão QUe O CCR=| pela 2.º classe da tarifa geral e dora em diante 
tro d'esse partido nomeou. “| sel-o-ha pela 3.º, 0 que é de grande vantagem 
Tinha corrido que hoje devia começar O pro- para o publico. | 
E sm os suppostos anDOIP aa movimento, 
revolucionario, que esteve para rebentar, mas pa-. SR dita (Er | ro Malhas? NT Va 
dia een a Aa sabe-se que-o snr. conselheiro Maltrias de Carva 


alfandegas. 


Diario. do Governo» publica hoje os esta- 
E pponcer de um muito lisongeiro para o 
Por um telegramma recebido ante-hontem, sa- 


Por cartas chegadas ultimamente do Brazil 


q 


a * ER 


Castro; José Toiysé Pedro 
José Sucintho Ei, Font 


José | Alves. Perdonio Manoel Gonçalves, | 
Lucrécia Xavier,co Luiz Gonçalves, José 
Luiz Cavoza,' Jos, Anna da Silva, Maria 


ide Oliveira e sehlanoel Ribeiro, Manoel 
Guedes, Dominguxves Carregoza c Jerony-|. 


mo Gonçalves. | 
Synopse dos do Governo» n.º | 
' 19%H9 agosto 
MIDO REINO 
- Despachos cfpela direcção geral de 
jnstrucção publica corrente. 
MINISTERIO DOTICOS E DE JUSTIÇA 


' | Despachos efi pela direcção geral dos 


negocios da justiçio corrente. " 
MIDIA FAZENDA 
“Importação edo da alfandega de Pon- 
ta Delgada no met ultimo. 
—Lista n.º 754 dos bens que hão- 


-— 


Jde ser arrematadios 3 e 4 de setembro 


nos districtos de Es, Leiria, Beja, Aveiro e 


4 Lisboa. | 


—Despachosios pala direcção geral de 


| thesouraria no mbo ultimo: = 


xr | MINISTESTRANGEIROS 
Annuneio reballecimento do marinhei- 
ro portuguez Formec, natural de Bissau, 
vecorrido a bordo franceza «Charlez et 


| Jeanne», em setedBTl. 
| MINISTERIO DAS OBEAS, COMMERCLO E INDUBTRIA 


me ja de passagem. O vapor|. 


Portaria regul distribuição de aguas. 
para o abastecimerestabelecimeutos do Es- 


tado e de beneficempital. | 


Resoluções 1.712 do conselho goral das | 


TELEAPRIA | 


"- Foi-nos obsegate mostrado o telegram- 
ma que em seguicamos: 
" Lisboa 5 ás 3 m. da tarde. — Eduardo 
Luiz Ferreira Carcommissão, em compa- 
nhia do ministro(foi a Cintra entregar 
a representação. scebeu a commissão em 
esença de S. Mia, S. A. real o principe 
). Carlos, e os senfantes D. Affonso e D. 
Augusto. O dr. Closé Vieira dirigiu a el- 
rei uma allocução.S. M. se dignou res- 


orto. | 
S. M. convidomissão a jantar. A” es- 
uerda de el-rei atr. Custodio José Vieira, 
Ir. José Moreira-dea e Manoel Lopes Mar- 
ins; à direita D.lb Coutinho e Guilherme. 
Braga; em frente rainha é principe, os 
infantes e 0.snr.ou.do reino. Brinde de 
el-rei ao Porto; bsi-el-rei á patria, á or- 


| dem, à liberdade;dosnr. dr. Custodio Jo- 
| sé Vieira em nouito a S. M. el-rei e a to- 
da a familiasreal;do snr. Guilherme Bra- 


ga ao senhor. duíprto.. Grande: contenta- 

mento-de SS. MMulares distineções para 

(TELEGRAMMAS DAL/HAVAS BULLIBR-RRUTE!) 
 PARIZ LIZ DOM, DA M. 

Uma nota pubio «Diario oficial» diz 
que não é possiveexaciamente a reducção 
proporcional das;mões do emprestimo, mas 
que é certo que sição proporcional nem 


sêrá inferior a 7juy mem superior a 8 por 


cento. ciano E caçáio 
— À sessão da iasacfoi-encerrada hontem 
depois de votadoss projectos de interesse 


dito teto rr id A lho e Vasconcellos, nosso ministro na côrte do Rio] loealyw a; 1] 
dá dpi É Í a EM A li À Ê [ ! der j 1] | | “ 1 | x E é! : Í 1 ] + 1) a Mmnoa = rr mt Ar ITA ia Tri TT FTA Si . ag ml as i qn q r : 
Fa Espalhou-s6 é E! Cs de al uhso Adidas ga Air PRA ho a ara França 0  padro Niel|. BOLSA DESBDAM 3 — espanhol 
ci lei Sd ea so e pira chefe dos lazaristas e das irmãs de caridade que se | 2º “le- 
z m em 1 a ' > E st A 
imento de (ha di am Le LISBOA 8 A!S59 M. DA NOUTE 


destacamento de” lanceiros que alli se acha para 
dizes a ronda da estrada de Cintra. Acrescenta- 
va-sê que entre dous soldados e os taes meliantes 
houve conflicto e que um destes ultimos esteve, 
por um triz a ser atravessado por uma. Jança. 
Mais se dizia a essé respeito, porém de tal gra- 
vidade que não me atrevo a repetir, 
“Apenas observarei que é preciso que o go- 
verno preste a maior attenção ao modo de melho- 
rar à disciplina do exercito. O que se tem passa- 
do m'estes ultimos tempos denuncia que aquela! op à direcção do maestro Erondoni, e regida pe- 


uma viagem ao Brazil, sua terra natal, | 

Já se distribuiram os convites aos cavalheiros 
amigos do snr. Francisco Palha, escriptor distin- 
clo, funccionario do ministerio do reino e director 
do theatro da Trindade, para assistirem ao «Te- 
Deum» que se celebra com a maxima pompa na 
igreja de Santa Justa, no dia 11 do corrente pe- 
las duas e meia horas da tarde. A orchestra é. 


classe está pedindo uma reforma 6 que 0 serviço | jo gnr. Monteiro de Almeida. O «Te-Deum» é| 


E pe nes E EDTA (E “| de Marcos. Os solos são cantados pelas actrizes 
da do É RES e io “las snr.** Anna Pereira e Florinda, e pelos actores 
força pu ri patos do certo para receiar CCS-| Queiroz, Augusto, Leoni, Silva e Devechi. Os 
pEgnA e tumultos, nos quaes tomem parte mili-) mais actores formam o corpo de coristas, onde 
Mas ig OD sosiDÃ EAD TM ml fiat: tambem figuram professores que por prova de es- 

- E de esperar que o snr. ministro da guerra timaao snr. Palha, se prestam à cooperar para 


* mande-syndicar do que se passou hontem em Que-| pica tão brilhante. 


| 


luz e que-casligue severamente os soldados que 


fizeram paluscada com os penicheiros, se alguns), O snr. Custodio José Vieira foi hoje no com- 


oyo da tarde para essa cidade. 
cia, efuquelics anê myumlraanedo ordenapdados la 250 as pequena SABADO DR ADE O 
pelo official do destacamento, sb isso sucedeu. | “"pundos hespanhoes: titulos de 10:00 escu- 
A” impunidade devemos o estado em que nos] 4.4 95 9) Fditos pequenos à 26. 40 cambio 
achamos ha uns poucos de dias. E' preciso que a 9io. "| Peq ; 
bla dcabe é que sé fique, sabendo que a ordendo-| — Trctiaram-se as seguintes transacções: Ins- 
ca militar não é letra ido o GR ni cripções de assentamento a 43,17, 43,14. Ditas 
DRRIEnHoTA-4º todos os cidadãos seja qual fôra sua | Pç | 47, 43,14. 8] 
coDegorid., sic 
(8 = itrdd hoje a commissão de inquerito par- 
lamentar para estudar a questão de emigração, 
estando presentes os: snrs. Carlos Bento, Correia 
Caldeira, Marianno de. Carvalho, Santos eira, 
dosá de e gr saD Vaseobenos e COL UA 
Nogueira. A -commissão encarregou O SDF. MClOl pasangeiros parão Rio de Sânei- 
Gouveia de colligir a a pa da emigração dos ro.—O Va Oi inglêz «Chimborazo», que sahiu 
e Sep 5 Pe Ss ara a Tip Jevou os seguintes passageiros 
| — Qual tem sid Es resultados prasicos da lei)P Antonio Luiz da Silva Neves Jimior, José 
de 1855, que regula o transporte dos emigrados | rmiz da Silva Neves, Marin da Conceição da S. Mo- 
ent návios sahidos dos portos portúguezes; € Se à |reira, Josú de Oliveira. Diniz, Maria José Rocha, 
emigração que tem ido sempr em augmento Dos | Joaquim Martins Pimenta, José Manocl Martins 
Acores.€ ou. ão clândestinm, para no caso de O | Arezes, Domingos Pereira de Almeida, João Per- 
ser, pedir-lhe providencias, lembrando a necessi- | dandes da Ponte, João Lopes, Antonio Soares Dias 
l i T Moreira, José Joaquim de Almeida, José dos Sam- 
de de mandar para ali um navio de guerra. E ONU DMR a Gira li 
“ Julgou a commissão conveniente lembrar ao/|t03 de Oliveira, José da Silva Franco, voaqui 
governo à necessidaro de introduzir no tractado gues, Manoel Antonio de Oliveira vim Fran- 
de extradição com o Brazil a clausula de dra cisco da Silva, sua esposa e seis filhos, Manoel Pe- 
der requerer a extradição dos desertores e 1 elra- | reira da Fonseca, Maria Rosa de Jesus e 1 filho, 
clarios. us | [Luiz da Silva Neves, Manoel de Amorim, Manoel 
Resolveu igualmente a mesma commissão pe- | da Silva Santiago, Ignacio Peixoto Ribeiro, Anto- 
dir ao snr. dr. Moraes Soares um trabalho feito |nio Peixoto Ribeiro, João Victorino da Silva e sua 


xc.“ de rdo-com o snr. O di Ê à A 
Rudo o meios praticos de |n9el Machado Pereira, Antonio Francisco da Silva, 
e exnropriarem os terrenos em volta das estações | 3º%é Martins Coelho, Anna Mauricia “de Oliveira, 
d Es ih d fe na fi de rem entregues é Jonquim Geraldes Martins, sua esposa e duas f.- 
o caminho de terro, a bm de serem entregues à has, José Joaquim Alves Videira, Henrique- 
culura. ioga Lopes | ta da Cruz e Santos e seu filho Arthur, Pedro 
À fim de facilitar ao publico a corresponden- | Francisco da Costa Alvarenga, Caetano Fran- 

cia telegraphica no interior do paiz, em conformi- cisco dos Santos, João Garcia Pereira, Maria Ame- 


Hespanha, titulos grandes, 25,81 e 25,80. 

" Aalfandega de Lisboa rendeu heja 17:449123 
réis. Desde-o príncipio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 6 E 
réis. o AM | M. 


= 


O snr. dr. Alvarenga vai brevemente fazer | 


composta de 70 professores, e cincoenta vozes, | 


de coupons a 43,15. Consolidados infernos de | 


|" PUBLICAGIPTERARIAS 


Francisco Cardoso, Manóel Marques so Domin-| 
Joag 


Carlos Bento, | esposa, Francisco José de Lemos e sua esposa, Ma-| 


MADRID —Osrem S. Sebastião a mais 
enthusiastica recks aulhoridades civis € 


militares dos Baixoeus foram felicital-o. 


O total dos inss carlistas submettidos 
na Catalunha é dá guerrilha de Castells 
composta de 225 Idirige-se à provincia de 
Tarragona. Contirser enviados prisioneiros 
carlistas para as'€. 


PARIZ & A'S25 M. DA MANHÃ 
O snr. Olozagshoje para S. Sebastião, 
a fim de cumprimeei de Hespanha, 
LONDRES 3-&ranville, fallando dos 
tractados de extraliz que continuam as ne- 


gociações com a lh, mas morosamente. 


Uma carta delle a Stanley confirma a 
authenticidade dale: Livingstone. 

O emprestimde 126,200 libras. oster- 
linas é-em bondsadiro de 9 p. e; emitte- 
se ao typo de 98 “reembolsavel em 1876, 
1877 e 1878. Assão verilica-se nos dias 
6 e 7 do corrente. 


BOLSA DE: 13-—-Novo emprestimo 
89,20. Tres porroncez 86,15. Cinco por 
cento idem 87,5% por cento hespanhol 


interno 20 4. demo 20 7), a 29 4a. Por-. 


tuguez 41 1h. 


“OS PARSIÃE PATRIA 


STUDO, em wexen dos snrs, deputados 
É da nação portou duas cacholetas nos 


sobreditos - 
Vende-se no Eolivrarias do Viava Moré 


e Ernesto Chardror. (9847) 


O PRODINAS SALAS 
NOVO MANUAPRESTIDIGITAÇÃO 
— Adir estampas Ef 
O mais completoso que se tem publicado 
E! 
DAVE CASTRO 
Assigna-se nais Franceza e Nacional 
do enr. Paúlo PodeInternacional do sor; E. 
Chardron e na da forá. (8092) 


— A REVÃO SOCIAL (É 


ANALYSE DASITINAS DA ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONS TRABALHADORES 


J.J. Esdrido Freitos Junior 


Une 300 réis. 
ENDE-SE na de Viuva Moré e 
E. Chardron. | 


na de 
(498) 


| «As Flores dos Santo . , «vc 
| «Palestras familiares», Segur 


a di É DAS Sa 
ESCHOLAS 
Sohiw é luz o 2.º fasciculo 
PREÇO 220 RÉIS 
Na Livraria Internacional dg E: Chardron. . 
do (3817) 
| MARTYR DO GOLGOTHA, 2 vol. 18200 
O «Exercicios de perfeição», de A. Ro- 
drigues, À voly 4*4 4 + «+= 4200 
800 
| Ro oiro, 5 + BUDO 
E muitos outros livros de devoção reli- 
giosa. 
A' venda na Livraria Catholica Por- 


Terça-feira 6 de agosto 


Ci. 
DR 


E BAQUET.—Empreza de A.M, de Souza | 
|-—Comparihia dramatica italiana.—O drama em 5 


actos «À dama das Cameliass—.A's 8 horas e 3 
quartos. Pp. 


Nº qt rogamos ás pessoas que tenhâm 
a o dirigir cartas sobre assumptos relativos a 
este jornal, que se dignem subscriptal-as à redae-| 
ção ou administração do «Commercio do Porto», 
para poderem ver logo abertas e dar-se-lhes o de- 
vido expediente. 


nb nd 


Pi REIS 
USE Ferrçiva dos Sa 

te aos seus amigos o obsrquio que lhes fizeram de 
assistirem aos responsos de sepultura que se reza- 
ram no dia 30 julho ultimo, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, por alma de sua presada ir- 
mã, sogra e mãi, a snr.* D. Maria Emilia Ferreira 
Messeder, se involuntariamente o deixaram de fazer 
a alguns, pedem desculpa e que aceitem por este 
meio os seus cordenes agradecimentos. (3854) 


[RESETE E 


db aba pa 


DETESTO 
' | 104 
fo hd e a de ld 
=2ENDO fullecido nossa filha e irmã Guilhermina, 

ha-de ter lugar o responso de gloria ámanhã, 

7 do corrente 
Antonio dos Congregados, do Porto. 

- Rogamos ds pessoas de nossa amisade o dis- 


tincto obsequio de comparecerem âquelle acto, pelo | 


que lhes ficaremos eternamente reconhecidos. 
S. João da Foz, 6 de agosto de 1872. 
Carlos José Pass, 
Carlos Augusto Paes. 
(3865) 


LOL 
ALVIÇARAS 
quem tiver achado uma carteira com dinheiro, 


ÂÃ perdida hontem na Foz, e a entregar a seu do- 
no, na Foz, rua Bella, n.º 15. (3864) 


RECISA SE de uma criada saudavel para co- 
&  sinhar e engommsr, com abonação de fiel e boa 
conducta; é para a cas n.º 106 da rua da Alegria. 
A quem convier póde fallar lá, das 11 horas às 2, 
não sendo dia santificado. (3851) 


Os bachareis Antonio Lucio Tavares Crespo 
e José Luciano Simões de Carvalho, con-| 
servadores privativos dos dous destrictos | 


da comarca do Porto: 


AZEM saber para convenieneia do publico que 
as cartas de arrematação, como geralmente se 


estão processando nã comarea do Porto, não dão | 


aos arrematantes o dircito de promover os cancella- 
mentos das hypothecas registadas sobre os predios 


arrematados, sem previamente terem sido citados | 


os credores inscriptos no respectivo registo. 
E" frequente promoverem-se execuções no Tri- 
bunal do Commercio contra os commerciantes fal- 


lidose contra os devedores hypothecarios nos tribu-| 


naes Civis, sem a observancia do disposto nos arti- 


gos 946.º é 947,º do codigo civil, e artigos 295.º,| | 
256.9, 237.º e 250.º à 252.º do regulamento do re-. 


gisto predial de 28 de abril de 1870, Contentam-se 
geralmente os arrematantes com a sentença que 


lhes julga os predios livres e desonerados mediante | 


à simples citação pessoal dos genhorios directos dos 
predios, e do escrivão de fazenda, e com a citação 
edital de todos os credores incertos. 

Esta prática tem dado em resultado ingerever- 
ge em nome dos arrematantes a transmissão dos 


predios adquiridos em hasta publica sem ge cam-| 
cellarem simultaneamente as hypothecas regista-| 


das antes da, arrematação, o que é de grande pre- 
TizoparãO de Eprintam entes CineoAveidentos) quasi 
quotidianos, previnem-ne os interessados de que 
não se enncellarão ng hypothecas registadas sobre 
os predios que arrematárem em hasta publica sem 
a rigorosa observancia dos artigos citados e que a 
sentença que expurgar os predios hypothecarios 


deve ser precedida d'essa formalidade, nos termos 


dos artigos 947.º e 10,º do codigo civil, 
Poito, 20 de julho de 1872. 
Antonio Lucio Tavares Crespo 
José Luciano Simdes de Carvalho. 
| (3863) 
Alfandega do Porto 
EDITAL | 
Antonio Correia Heredia, director da alfan- 
dega do Porto: | 
F'ASO saber que, tendo-me requerido Jofo FPer- 
reira de Freitas Guimarães lhe permittisse cor- 
rer editos pelo extravio do conhecimento de 1 caixa, 
marea JP G, n.º 9:905, contra-marca 250-1872, 
"contendo damasco de lã: é pelo presente chamada, 
na conformidade dn lei, todu e qualquer pessoa que 
se julgue com direito 4 dita enixa, para que a vo- 


nha reclamar perante mim no praso de 10 dias, fin- 
do o qual concederei despacho. E para constar, 


mandei passar este edital, e dous deigual theor, que | 


serão affixados nos lugares do estylo, ; 
Alfandega do Porto, 2 de agosto de 1872, — E 
'eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, o escrevi. 
direetor, 
| Antonio Correia Heredia. 
(3806) 


Arrematação de acções 
COMPANHIA DE CRESTUMA 


los de tres acções, dadas em penhor mercantil por 
Antonio Ferreira Baltar, socio da firma fallida— 
Felgueiras & Baltar—,à Nova Companhia Utilida- 
de Publica, d'esta cidade, as quaes se acham ava- 


Lindas a 1008000 réis cada una o são do valor no-| 


minal de 1505000 réis, Tem lugar esta arremata- 
ção a requerimento da companhia credora e em 
virtude de authorisação do tribunal. , 
| O procurador da compania 
Albano de Miranda Lemos. 
mem , Epa i 
“Para liquidar 
IPAS, meias, quartolas e barris, bem avinha- 
dos. Vendem-se à entrada da rua de Cedofeita 
n.º 43. . | 6 
Tambem ha bons vinhos e geropigns de todar 
as qualidades, que tudo go vende barato. 
| (3688) 


Casa em Espinho 


sENDE-SE uma cu conta com boas geommo-. 


dações; é livre e allodial, Para vêr É tractar 
rua do da n.º 14, (3506) 


ntos Silva € Augusto Coe- | 
lho Messeder, tendo já agradecido pessoalmen- | 


às Ave-Marias, na igreja de Santo | 


gia. 


| Ea um de cauda em 


e» | Armazem em Villa Nova 


| À LUGA-SE um para 300 pipas e com agua, na 


O dia 7 de agosto proximo, por 11 horas da 
manhã, no tribunal de 8, João Novo, perante o 
meretissimo juiz de direito da 2.º vára, se ha-de 


proceder À arrematação dvs eeguiutes fóroo n'esta 


cidade: 

Um de 755000 réis, que paga Joto Luiz de 
Oliveira Azevedo, imposto em cinco chãos, sitos na 
rua Fernandes Thomaz pela quantia de 1;207910U 
réis livres pata o eezal; outro fóro de 908000 réis. 
que paga Damião de Oliveira Pinto, imoosto em 
quatro chãos e mais um e meio 4 frents da rua, pe- 
la quantia de 1:4655720 réis; outro de 305000 réis, 
que paga José Ferreira Dias, imposto em um terre- 
no sito na mesma rua Fernandes Thomaz, pela 
quantia de 4888574 réis! outro fôro de 158000 réis, 
quejpaga Antonio Yerreira Barboza, imposto em 
um terreno eito na mesma rua pela quantia de réis 


ABaRaBT. dujá arrematação se faz por deliberação 
Ph | | LET a a 4 [ i F 


| moto modo poleitadorp" mort 
pues “Valentim Vieira Gomes. 
Editos de 30 dias. 


ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 


MM escrivão Reis, a requeriméênto de Manoel José 


Teixeira de Carvalho e mulher, correm editos de 
30 dias, a citar. e chamar todas e quasquer pes- 


| sons que se julguem com direito à herança de Hen- 


rique José Teixeira de Carvalho, filho dos justih- 
cantes, fallecidos na freguezia de Sant'Anna do 
Sacramento, da cidade da Bahia, nnperio do Brazil, 
para que o venham deduzir ao referido juizo e car- 
torio, no palacio da justiça e tribunal jadicial em 
S. João Novo, dentro do referido praso de 30 dias, 
a contar da data d este, sob pena de revelia e lan- 
camento. | 
Porto, 2 de agosto de 1872. 
O solicitador, 
4, J. Pereira Osorio, | 
(3839) 


Editos de 30 dias 
piLo juizo de direito da 1.º vara civel, o car- 
torio do escrivão Motta, a requerimento de D. 
Angelica Adelaide da Costa Lobo Artayett, autho- 
risada por seu marido José Augusto de Vasconcel- 


log Artayett, correm editog de 30 dias, a contar 


do 1.º do corrente mez de agosto, a chamar todas 
28 pessoas cerths € incertas que se julguem com di- 
reito a oppôr-se 4 justificação que requer a fim de 


| se habilitar herdeira de sua prima D, Rita de Cas- 


sin Lobo 'Trueter, viuva e lullecida na cidade de 
Lnges, provincia de Santa Catharina do Imperio 
do Brazil, para no referido praso o virem deduzir 
pena de lançamento. (3897) 


Editos de 90 dias 


pro o juiz ordinario do julgado da villa 


de Paredes, correm editos de 90 dias, pelo car-. 


torio do escrivão Antonio Teixeira Junior, a citar o 
rev. Manoel Moreira da Gama, do lugar de Monte- 


zello, freguezia de Santa Maria de Melres, concelho 


de Gondomar, é hoje ausente em parte incerta, pa- 
ra fallar a uma acção de libello ordinario, que lhe 


vão mover Antonio Vieira de Barros, e mulher An» | 
na Luiza, do lugar da Ponte do Arco, freguezia de 


3. João da Folhada, Maria Vieira, viuva, do lugar 
e freguezia de Buris, é Albina de Jesus, tambem 
viuva, do lugar e freguezia de Fornos, todos da co- 


marca do Marco de Canavezes, e a todos os termos | 
| d'ella, até final, pena de revelia, cuja citação epro- 
posição da acção será aceusada na audiencia de 30 | 
| de outubro do corrente anno, pelas 10 horas da ma- 


uhã, no tribunal das audiencias da dita villa de Pa- 
redes, cujo anúuncio ge fiz para cor primento da lei 
vigente, cujos editos são datados de 25 de julho de 


O solicitador, 

José Sanhudo de Araujo. 
| (8798) 
Vendem-se as seguintes 
propriedades 
1.º 


U” campo de terra lavradia com arvores de fru-| 
cta, com uma pequena casa dentro do mesmo 


campo e cereado todo de parede, com muito boas 
vistas, sito no lugar do Castello, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya. 

; 2. 


| Uma propriedade de casas sobradadas com sua | 
loja bem construida, tendo lindas vistas, sita mo |' 


mesmo local. |. 

. o. 

Quatro moradas de casas novas, cendo duas 
terreas e duas sobradadas, com agua de bica em 


todas ellas, com boas commodidades para uma fa- 
imihia, sitas na praia de Lavadores, junto ao mar, | 


freguezia de Santo Anitré de Canidello, que servem 
para a estação dos banhos, com um grande campo 
de terra lavradia, 

4.º 


O fôro de 52,05 litros de milho grosso ou tres 
alqueires, o fôro de 52,05 litros de centeio ou tres 
alqueires, o fôro de gallinha e meia, tudo imposto 


em bous propriedades, achando-se estes pagos até | 
E] tr Ti gm | 7 : | a 13º) AO aARA ida Pio qu ij | 
de ihó Ê Obs AiArh Bet Atuios a ro os encargos 
| que pesam sobre as mesmas propriedades, cuja ven- 


a se faz livre de hypothecas ou encargos por se 
acharem todas livres d'estes, (2839) 


CAMIZARIA 


BO—RUA DE SANTO ANTONIO—b3 


| "ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
sortimento de camizas brancas e de côres, col. | 
Jarinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 


da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos. 
Executa-se qualquer encommenda de roupn 
branca para homem. (2450) 


Cintos de verniz 4 100 rs. 


Guarda-soes desde 240 rs. para cima 
- Sapatos para banho a 440 rs, 
301—- FERNANDES THOMAZ-—305 


PALHARES (3801) 


ARA casa de um homem viuvo precisa-se de 
uma senhora catholica para o cargo do prece- 
tora de tres meninas de 3 a 13 annos, que tenha 


abilitações para as instruir não só moralmente el 
nas prendas indispensaveis a uma genhora, mas. 


tambem em piano, enas linguas portugneza e fran- 


| ceza. Vambem deve tomar conta do governo do-| 


mestico da cenea. E" para uma villa a 4 legnas d'es- 


ta cidade e para onde ha viação diaria, Walla-so na 
(S74TD | 


ENDE-SE ou arrenda-se a ensa si-. 


rua da Bonvista, 340, 


ta na rua de Sania Catharina n.º” 


| 106 e 1085, Tracta-se no rua de Mal) 
: jmerendas n.º 116, 
ELAS 12 horas do dia 24 do corrente mez, no| — 

Tribunal do Commercio, desta cidade, tem de | 
se proceder à arrematação de 150 acções da Com-| 
penhia da Fabrica de Crestuma, sendo 114 em titu-] 


(3097) 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 45 


Gravuras e Iythographias 


ECEBEU novo sortimento. “Tambem se fazem 
enixilhos dourados e fingindo madeira com to- 


(3684) 


da a perfeição e preços commodos. 


PIANO DERARD 


Boavista 340, (9748) 


das Flores n.º 192, 


TAPETES 


rua do Pilar (Yervença) n.º 16. Falla-se na rua 
4 (1097), 


matos com negocio de pannos na praça de] 


D, Pedro n.º &2 recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha, co- 
co, pita, curroi, feltros e alcatifas, reps de todas 
ns córes é cortinas de cassa e chitas francezas pa- 
ra ag ditas que vende por preços muito DS) 


Arrematação defóros | 


| para cima, 


informações. Recebem-so offertas gob as inicines 


“Arrematação de papeis de credito 


O dia 9 do corrente mez, pelas 12 horas da ma- 

nhã, tem de se proceder no Tribunal do Com- 
mercio, d'esta cidade, à arrematação dos seguintes 
papeis de credito, dados em penhor mercantil 


“Antonio Ferreira Baltar, socio da firma falida 


Felgueiras & Baltar, à Nova Companhia Utilidade: 
Publica, a saber! 127 acções do Banco Lusitano, do 
valor nomional de 1008000 réis, e avaliadas a réis 
1165000, com o dividendo do 1.º semestre do anno 
corrente q receber; 1 acção da Companhia dos Vi- 
nhos, d'esta cidade, do valor nominal de 4003000 
reis, avaliada em 2408000 réis, tambem com o di- 
videndo do presente anno a receber; 2:5005000 
réis nomioges de inseripções de assentamento, por- 
tuguezas, avaliadas a 41 9/, as de 1:0005000 réis 
e de 5003000 réis e a 41 1/, º/, as de 1008000 réis, 
igualmente cóm os juros vencidos no corrente anno. 
Bstap oras trciaotam dbigaçar requerimento da 
| “O procurador da companhia, 
álbano de Miranda Lemos 
| 2 (9794) 


À É | Ê 

Arremalação voluntária 
O dia 9 do corrente mez, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal judicial da comarca de Villa 
Reul, se tem de proceder em hasta publica e a re- 
querimento da caixa filial do Banco de Portugal 
n'esta cidade 4 arrematação voluntaria dos bens 
que foram adjudicados À dita caixa por execução 
que moveu à viuva Apolino, d'esta mesma cidade, 
e são os seguintes: — N.º 1, uma morada de casas 
com seu lagar Jouvada em 1603000 réis—N.º 2, uma 
dita de adega, louvada em 1305000 réis — No dy 
uma dita com uma lagareta, louvada em 228000 


Iréis—N.º 4, uma dita de cosnha, louvada em 508 


réis — N.º 5, uma dita de cardenha, louvada em 
98600 réis—N.º 6, outra dita de cardenha, louveda 
em 25000 réis—N.º 7, uma yinha em volta das ca- 
sas, chamada a Solheira, com 16 oliveiras, parte do 
eul com Antonio Josó Nunes da Cruz, avaliada 


“ [em 4505000 réis, e o geu rendimento annual em réis 


225500 — N.º 8, outra vinha contigua com olival e 


hortas, parte com José Mourão,-de Subrosa, e com . 


Antonio José Nunes da Cruz, louvado em 4008000 
réis, e o rendimento liquido annual em uma pipa de 
vinho e tres cantaros de azeite, louvadas em 73500 
réis—N.º 9, uma vinha chamada a Cocha, que par- 
te com José Antomo Viamento, de Sabrosa, louva- 
da em 65000 réig, e o rendimento em doze almu- 
des de vinho liquido annual—N.º 10, uma casa na 
vinha e dentro do olival, louvada em 128000 réic— 
N.º 11, uma vinha chamada do Abeço, com seu mon- 
te, que parte com José Maria Folhadélla e com Jog6 
Mourão, de Sabrosa, louvada em 13868000 réis, e o 


“rendimento liquido annual em doze almudes de vi- 


nho e o rendimento do monte em 25000 réis; a qual 
arrematação se fará pelo meior lanço que fôr offe- 
recido, convindo aos vendedores. Os titulos serão 
présentes no acto da arrematação. 

E' escrivão do processo em Villa Real, Antonio 
Pinto Julio de Magalhães. | | 

O procurador da caixa filial do Banco de Por- 
tugal n'esta cidade, 

— Mahoel Moreira Pinto. (9862) 


Nas Caldas de Vizella 

ERA para alugar uma das melhores e mais bem 

situadas casas, junto da estreda nova, decen- 
temente mobilada, com commodos para uma familia 
numerosa, Tem cocheira e cavallariça para 4 caval= 
los. Tracta-ge com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro da Costa, na mesma casa, ou no 
Francisco Ignacio Xavier. (8392) 


CRIADO | 


RECISA-SE de um na rua do Bemjardim n.º 
1111, porém que além do serviço ordinario sai- 
ba trzetar de quintal; exigem-se boas abonações. 
- (3751) 


Bernardino de Souza Carneiro 


410 — RUA FORMOZA — 414 


RE um grande sortido de fechaduras 


francezas; ferramentas para jardim; um gran- 
de sortimento de puxadores de vidro, porcelana é 
madeira e muitas outras ferragens, que vende por 
preços ragoaveis. (3538) 


-— CUIAS 
7 AZEM-SE na ultimi moda e por preços com- 


modos nº rua de Santa Catharina n.º 638, 1.º 
andar. Compra-se cabello conforme cabe da cb 
) 


| (342 
VINHOS 


| ps um armazem em bom sitio e bem afre- 


guezado, a dinheiro ou a praso, dando fiador, 
isto por seu dono ter de retirar-se por falta de sau- 
de. Falla-ge com o sor. Martins, na rua do Cedofei- 
ta n.º 16. Este armazem apura de trezentos mil réis 


para cima por mez. | (36901 
Aluga-se ', 


E) 1.º andar da casa n.º 59 da rua de 8. Miguel, 
“? onde ha-quem cosinhe,se o alugador cenvecer 
pleito A AESSO rua do alvaro Qudco Mura 
o tabelião Monteiro, Fnlla-se com Valentim Vieira 


Gomes, rua da Cancella Velha n.ºº 67 e 59, 
(3742) 


e ENDE SE o CHALET do jardim da Cordos- 
ria com todos os pertences. Quem o pretender 
falle no mesmo CHALE'P, (9104) 


a de Aveiro, que o pretendia ser de dentro em 
um collegio da meninas n'esta cidade, ou algu= 
ma outra que tenha para cima de 30 annos de ida- 
de, séria e de bom comportamento, falle na rua de 
Camões n.º 164. (3722) 


RECISA-SE de uma criada de cosinha e outra 
P para sala, para acompanhar uma familia pa- 


va Espinho. Falla-se na rua do Campo Pequeno, 34. 


(769) 


Aluga-se | 

OR seu dono se retirar, a grande caga eita na 

» rua da Rainha n.º 78 a 90, de tres andares e 
com optima agua em todos, tres entradas indepen- 
dentes, cocheira, grande quintal com muitas fru- 
cteiras, lindas vistas para todo o horisonte o com 
especiulidade para a barra e parte do rio. —Póde 
ver-so desde as O horas da manhã até às 6 da 
tarde, (9710). 


Côcos frescos do Brazil 


VE NDEM SE em Cima do Muro n.º 154. 
(8361) 


LUGA-SE a casa n.º 70 na rua 9 de Julho. 
Tem grande quintal, com ramadas e arvores 


de frueta. 
Para tractar, rua de D. Pedro n.º 24, (3671) 


ADÃO DICKSON 
“149 — CIMA DO MURO — 160 
» ECEBEU grande e variado sortimento em sor- 
» viços do jantar, almoço, chá, lavatorios, vi- 
dros, cryataes e uma grande remessa de louça ama- 
rella, recommendavel pela sua fortidão e baixo pre- 
ço para uso de cosinha e campo, eto. 
Preços fixos 
ENCAISXOTA-SE PARA TODA A PARTE 


e | N. B. ; 


* Em consequencia d'este estabelecimento se 


mudar para o 8. Miguel para a 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA) 
MN.” 18, 15 e 1% a E di 
Principia do 1.º de agosto a fazer abatimento 
de 10 por cento a quem comprar de 308000 réis 
— (665) 
MA senhora franceza, que, além das linguas 
9 alleomã e ingleza ensina musica e todas as mais 
prendas proprias de uma senhora, procura collocar- 
se como mestra n'ama familia particular. Ella tem 
bastante pratica de ensino e póde dar as molhores 


M, D, rua do Bol n.º 77, (8473) 


orto com 


LÁ 


& 


am". 
b A a 


É Do va dn 


- quinta de S. Marcos. 


“ 


Santo Ildefonso 


FgRENDO de se fazer alguma obra de pintura, co- 
Si mo consta da nota em poder do fiel da confra- 
Tia, 840 convidados os mestres pinteres que queiram 
fazer a mesma obra a apresentarem as guas propos- 
tas fechadas até o dia 20 do corrente, dirigidas 4 
meza do Santissimo, Pas 
| O secretario, 
José Aniceto Pinto Monteiro, (8851) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 


ENDO o sur. juiz commissario assignado o dia 
28 do corrente para a reunião dos credores da 
mesma massa residentes na Europa e o dia 11 de 
setembro para os que residem na America, a fim 
de se tractar da verficação de creditos e mais dili- 
gencias legaes, são convidados todos os sors. credo- 
res a comparecerem pelas 1] horas da manhã dos 
referidos dias na sala do Tribunal do Commercio 
testa cidade, munidos com os documentos compro- 
GARAGE Ji dBiMa SQL Amda à credor dor dalidas dácia, 
rando-se assim em vigor o annuncio publicado n'ea- 
ta folha no dia 30 do passado e ratificado o que na 
mesma 'sahiu publicado no dia 3 do corrente. 
Procurador da massa, 
Haphacl Antonio Pereira Caldas. 
(3853) 


Â barca NOVO SILENCIO entrou no Rio 
de Janeiro em M de julho sem novi- 
tlade. (9895) 


Jp'Lo cartorio do escrivão do Tribunal da Rela- 
ção d'esta cidade do Porto, abaixo nssignado, 
ficam a correr 0s-2.º 30 dias da lei nos ageravan- 
tes Antonio Machado de Oliveira e mulher Catbari- 
nt Pimenta, do lugar de S, Paio, freguesia de Se- 
queira, para dentro d'elles pagarem a assignatura 
€ mais preparos no aggravo de instrumento civel, 
vindo do juizo de direito da comarca da cidade de 
Braga, no qual são aggravados Antonio da Cunha 
e mulher Custodia Rita Gomes, do mesmo lugar e 
treguezia, com a pena de que não preparando den- 
tro do referido prazo, findo elle, ser o dito ag- 
Frevo de instrumento julgado deserto e não se- 
guido. 
Porto, 5 de agosto 1872. 
escrivão da Relação, 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 
(3849) 


UEM quizer alugar a casa e quinta (ou sem a 

quinta) da snr.* Sandeman, sita em Campanhã, 
falle no largo do Calyario n.º 174 que alli achará 
com quem tractar, n'esta cidade do Porto. (3856) 


THOMAZ ESTRELLA 


1Z—-RUA DOS CLERIGOS— IA 


Ac de receber novo sortimento de colleiri- 
4 nhos e punhos para homem, tiras bordadas, em 
bicos e entremeios, grande sortimento de travessas 
para meninas, pentes para anediar cabello, brincos 
e broches pretos dos mais modernos, collares, dia- 
demas e ganchos com rosetas dos mais modernos, 
para enfeite de cabeça, brincos e broche de mar- 
fim, objecto de muito gosto e trabalho; assim como 
botões do mesmo, pgra punhos, peito e colleirinhos, 
escovas para fato, saceas de couro para senhora e 
para homem, caixilhos para retratos, desde 40 réis 
até 400 réis, carcaças e cascos para chapéus de se 
nhora dos mais modernos, astim como tas, flores, 
rendas, tulles, escomilhas, e todos os mais preparos 
para chapéus de senhora, cuins das mais modernas, 
meias de algodão para senhora, de qualidade mui- 
to superior, desde 160 réis o par até 600 réis, co- 
turnos de algodão crú, inglezes, o melhor n'este ge- 


nero; e muitos mais objectos proprios do seu esta- 


belecimento e que tudo vende pelo menos preço pos- 
sivel, (3559) 


Aluga-se 
CASA n.º 119, com frente para 
Bolhão, com muitos e bons commodos, forra- 
da e pintada ha um anno, grande armazem e 
de poço; tracta-se em Santa Cathrina n.º 260, 
| (3848) 


a praça do 


| * * 
o GISA-AE de uma criada de afiançada 'con- 


ducta que cosinhe bem e saiba do mais servi- 
ço de casa de familia, que tenha de idade 40 annos 
aproximadamente, na rua do Heroismo n.º 258. 
(3850) 


" Editos de 30 dias . 


peito cartorio do escrivão Lessa, do Tribunal 
— do Commercio d'esta cidade do Porto, correm 
editos pelo praso de 30 dias, a tontar de 25 do cor- 
rente, à citar o ausente em parte incerta Antonio 
Pinto, o Bicho, residente que foi na freguezia de S. 
Christovão de Nogueira, comarca de Sinfães, para 
na primeira audiencia, fiudo o dito praso, vir fallár 
à acção commercial que a elle e a sua mulher pro- 
movem Serafim Antonio de Oliveira Basto & C.", 
desta cidade, sob pena de lançamento e revelia e 
de se lhe nomear curador nos termos da lei. 
Porto, 26 de julho de 1872. (3674) 


à Arrenda-se 


| jipid casa de dous andares e agua-furtada, com 


yr grande qnintal e bon agua, sita na rua de Ce- 
Uoteita 4.8 7DDB a TOR Sbxtira ALR Att SULA O) 
40, DA P raia BED is ic iss) 
DESENCAMINHOU-SE ou foi rou- 
bada da freguezia de Mouriz uma ca- 
della de ença de coelho que dá pelo 
nome de CURIOSA, côr vermelha, de 
péllo muito fino e tamanho regular; tem uma cica- 
triz no peito, procedida de uma pelladella. Quem 
della der noticia ou a entregar no Porto, rua de 
Santo André n.º 74, ou em Mouriz a Manoel Pin- 
to Coelho dos Santos, será bem gratificado, 


(3852) 
NO LEILÃO 


QL. hoje tom de continuar na rua de Santo An- 
nonio n.º 211, 48 10) horas da manhã, ás 5 da tar- 
de,se venderio resplandores de prata, corôas, colhe- 


res de sopa c chá, cafeteiras, relogios e outros ob- |. 


jectos sem reserva. 


Vende-se ou aliga-se 
QUINTA das Devezas, proxima da estação do 
mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca- 
pella, casa para caseiros, cira, jardim, terras de 
lavoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima o uma azenha. 

tiend a pretender póde dirigir-se a Gaya, 
(3813) 


- NOVIDADE 


ERArEOs de meniná para praia—lLaços e man- 
tinhas—Correntes ce broches—Brincos — Porte- 
monnaies—Estojos — Carteiras-—Lenços, leques e 
pós para dentes, legitimos da China. Crétonnes pa- 
ra estofos, ultimo gósto. 

Preços muito diminutos em relação 4 qualida- 
de d'estes artigos—Agencia Universal—Cedofeita, 
200, 1.º andar. (3827) 


SEE correndo editos de 30 dias a contar de 
19 de julho do corrente anno, a requerimento 
de José Domingues dos Santos, viuvo, do lugar das 
Covinhas, freguezia de Villar de Paraizo, a cha- 
mar toda e qualquer pesson certa e incerta que se 
julgue com direito à justificação e habilitação a 
que o anpunciante procede como unico herdeiro de 
sua fullecida irmã Maria Domingues dos Sautos, 
viuva de José da Rocha Garcia, da mesma fregue- 
zia de Villar de Paraizo, para que venham deduzir 
seu direito ao juizo de direito da 3.º vara e carto- 
xio do escrivão Silva Guimarães, sob pena de lan- 
gamento e revelia. e 


(3860) 


F 


Solicitador, 
“ Nuno Ferreira da Cunha. 
(3799) 


A-S À casa nobre na rua de 
| ALU G Traz da Sé, com o n.º 36 
(devendo ser 15),com cormmodos para grande familia, 
cocheira, cavallariça, e agua de bica no seu gran- 
de quintal, o qual anda arrendado em separado; 
podó so ver a toda a hora do dia, procurando-ge o 
ortelão pelo lado do Codeçal n.º 47. 

Tracta-se na rua de Camões n.º 164, na Agen- 
cia Commercial, rua da Wabrica n.º 11, e na Uni- 
versal rua de pe uisita n.º 202, (3514) 


-s 


agoa 


RORIZ 


PORTO 


Le o-Rua das Flores e 5 


Rets e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica SE 3» 
( 


LUGA-SE um grande armazem na rua de San- 

ta Catharina, com um andar por cima; o arma- 

zem tem 3 quartos, um sotão e andar, 2 quartos e 
tem 28,60 metros (130 palmos) de comprido e de 
largo 5,70 metros (26 palmos), n.º* 173, 175 e 177, 
junto à casa que faz esquina que segue para o Bo- 
Ibão. (3829) 


O iodureto de potassio é um verdadeiro alte- 
é | rante, um depurador de incontestavel efflcacia ; 
combinado com o xarope de cascas de laranjas 
É | amargas, 6 aturado sem perturbação alguma pelos 
temperamentos os mais fracos, sem alterar as 
? | funcções do estomago. As doses mathematicas 
que elle contem permittem aos medicos de recei- 
tal-o para todas as compleições nas affecções es- || 
crofulosas, tuberculosas, cancerosas e nos acci- 
E | dentes intermittentes c terceiros; alêm d'isso, 6| E 
d|o agente o mais poderoso contra as doenças 
rheumaticas. ; 
Unico deposito no Porto, na pharmacia de 
Forreira et Ermão, rua da Bainharia, 71-79, 
Exravições, em casa de J..P. LAROZE, em Paris, 
rue des Lions-St-Panl, 2. 


nhola. 


Do, 1 


h 


“(2393 


Arrenda-se 


MA bella easa com grandes commodos, quintal, 
agua de poço, jardim, pomares, ete., com lin- 
das vistas, no largo do Carvalhido n.º 86, com por- 
tão para carros ua viella dos Arcos. 
Tracta-se no Moinho de Vento n.º 23. (3808) 


Agua alcalino-gazosa é ferruginosa 
de Mondariz 


LRREIRA & Irmão, Bainharia, 77 e 79 teem 
grande deposito d'estn agua que foram colher 
pessoalmente, e de que tão grandes beneficios se 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- 
res, siga ia de areias uricas, dispepsias, vomitos 
nervosos, chloroses, ete., etc. São acompanhadas da 
descripção de analyse e applicação. (39) 


Aluga-se 
MA casa na rua Chã n.º 75, bem afreguezads, 
para moveis, é espaçosa e bom sitio. Falla-se 
(3600) 


“""BELLEZA 


na rua das Flores n.º 294. 


005 DENTES Edas GEN G IVAS 

ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 

OPIATO DETHAN 


STES dentifricios, dotados de um perfume e sa- 
bor mui suaves, refrescam a boeca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dóres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da bocca.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, J0.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30,—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
rincipaes casas de pharmacia e de perfumaria de 
ortugal. (2320) 


JOSE VIEIRA REBELLO 


Mudou o seu estabelecimento da rua das 
Flores n.ºs 47 c 49, para 0 


LARGO DES. DOMINGOS, 68 e 68 A 


UNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA, aon- 
| de continúa a vender papel nacional e estran- 
geiro, e outros objectos, aecessorios proprios de es- 


criptorio, por preços rasoaveis. (3834) 
RO PO DE DEO SEO EO LOPO CS] 
º 
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Daer- 


Medicina para as crianças 


Desde 415 annos, o Xarope de rabano 
todado de Grimault e Cr, pharmaceuti- 
cos em Paris, é empregado n'uma escala 
crescente em lugar do oleo de figado de 
bacalhão. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resultados notaveis ; 
este temedio sf am. Paris, Annlicado-a 
as erupções da cabeça e dacara, para O 
ozagre, fastio, cte. Torna-se, por assim 
*h4] dizer, uma necessidade domestica, e toda: |º 
a mãe previdente, na primavera e no 
outono, administra d'este remedio, dois fé 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- 
camento previne as doenças, facilita q 
desenvolvimento e abre o appelite. 


>> are Qt) 1 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE 


As crianças pallidas, delicadas, tendo | 
pouca ou nenhuma vontade de comer, de 
constituição lymphatica, cujo desenvol- 
vimento e dentição se fazem com diffi- 
culdade, basta que se lhes dé 4 hora da 
comida,phosphato de ferro liquido de Le- | 
ras, doutor em sciencias. X 

Desde os primeiros dias de tratamen- |s 
to com este remedio inoffensivo, volta | 
a vontade de comer, a côr ás faces, e |4 
as carnes tomão 0 vigor é firmeza natu- |k 
raes. : 
O phosphato de ferro é tambem re- x 
medio precioso para curar a pallidez e 
dores de estomago que soffrem as se- 
nhoras e meninas. ' 

É este o medicamento por excellencia |& 
para dar ao corpo a força de resistir ao | 
calor e ao cançaço. 
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Novo confeito peitoral | 


Ás pastilhas de succo de alface e 
louro cereja de Grimault e G*, pharma- 
ceuticos em Paris, são hoje os confei- |; 
tos mais procurados pelos doentes e |k 
pelos medicos para curar as tosses, cons- |k 
tipações, catarros, grippes, rouquidão, | 
doenças de garganta, bronchites, tosse 
convulsa, etc. Teem um sabor delicioso € 
reunem a vantagem de conterem os dois 
principios os mais inoffensivos, e ao 
mesmo tempo mais calmantes da mate- 
ria medica, sem a menor doze d'opio. 


fee RO RETRO TD DO DSR e CIRO 


a casa n.º 243 a 245 na rua da 
Aluga-se Restauração, com quintal, agua 
e ramadas. - : : | 

Tracta-se na rua das Flores n.º 61. (3731) 
A grande fre- 


Lalé purgante Barral À qsundo fe 


os purgantes são recommendados pelos medicos e 
procurados pelo publico, tem excitado o desejo de 
levar a sua preparação ao maior auge de perfeição. 
Um d'aquelles que está merecendo maior aceitação 
do publico é o café purgante Barral, que se toma 
sem repugnancia, produz com suavidade o cffeito 
purgante, e é muito proprio para despertar a ato- 
nia do intestino, excitar o appetite c evacuar a bi- 
lis e os humores viscosos. Cada frasco do medica- 
mento vai acompanhado da instrucção que ensina a 
usal-o. . 

"Deposito no Porto na pharmacia ALBANO, 
praça de D. Pedro n.º 96. (177) ! 


JS mL oi JerTADIS” Jo LZPr AL Tere” 


(96) 


SRU RO: 


o. ru 
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O dia 9 do mez de agosto, pelas 10 horasihã, na praça dos leilões e arrematações, que so 
N fazem n'esta cidade do Porto, na casa duxes das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder à arrematauntariamente com o abatimento da 5. parte, dos 
bens de raiz seguintes: N'esta cidade do Porte morada de casas, sita na rua de Fernandes Tho- 
maz com o n.º 210 no portal da entrada, que see de 3 andares, aguas-furtadas com um pequeno 


ade, a quem se paga o laudemio de 5—1, e poxo ou pensão annual de 38750 réis nos herdeiros 
de João (komes de Oliveira e Silva, a qual corto norte com «Bernardo José dos Santos, do sul 
com a rua de Fernandes Thomaz, do nascente herdeiros de João (Gomes de Oliveira e Silva e 
do poente com D. Julia Augusta Peixoto, avalxo de reparos, do fóro e do dominio e com o aba- 
timento da 5.* parte, na quantia de 3:84030001sto voluntariamente a requerimento de Domin- 
os José Soares da Silva e Francisco Antor Oliveira Guimarães, desta cidado, na quali- 
ade de testamenteiros de D. Manoela de Avastro Roso. — E" escrivão do juizo da praça 


Santos Lima. 
O solicitador, 


A PREÇOS REDUZIDSEM 


coRprriDogas|E 


ss rs PATAS, E 


Pearlina e Farinha Flor, 
de Milho 
Preparada exclusivamente por 
BROWN & POLSON 
(com PRIVILEGIO REAL) 


FABRICANTES E FORNECEDORES DE S. M. 
A RAINHA DA GRA-BRETANHA 


Ra ! 
| 4 1 v 


ças, doentes, pudings, creme e outros pratos 


para sobre-meza. À' venda nas principaes mercea- | 


| ANDRÉ AVELINO LOPES GUIMARÃES aca- 


rias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON. 
Lisboa, rua dos Capellistas, 114-—Porto, largo 
dos Loyos, 47. | (3545) 


AE DRE AVELINO LOPES GUIMA- 
HM RÃES, com estabelecimento de 


fazendas, e 25,0a largo dos 
Fo do dO Habeas 


zendas e artigos de 


NOVAS MACHINAS JOSTURA AMERICANAS o so toa do 6 Equinos, é 


Com o retrafeulkor e inventor 


ELIAS HCE JUNIOR 


Condecorado com à cruz da Legião de for S. M. 1. Napoleão IH, imperador dos 
francezes; por os incomparaveis melhons introduzidos nas suas machinas, foram | 
premiadas com a medalha ea exposição de Pariz de 1867, 
e foram premiadas com a medalha daia exposição de Amsterdam de 186911! 


STAS admiraveis maehinas são, sem contesis melhores e mais aperfeiçoadas até hoje. O ad- 


miravel ponto que produzem sobre o couroou fino,-sobre as mais finas cambraias aos mais). 


grossos cantores (para isto teom registos automeue tornam estas ricas machinas indispensaveis 
aos artistas sapateiros, alfaiates, chapelleiros,lías, costureiras e gaspiadeiras, e a rica collecção 
de ferros auxiliares para muitos e mui differenixlhos a que se prestam estas inimitaveis machi- 
nas gem ger preciso alinhavar. 
1.º fazem bainhas de differentes d; 
2.º fazem acolchoados de differertaras. 
3.º fazem pregas ou tomados de és larguras. 
4.º fazem bordados a sotaje. 
5.º botam fitas a meia largura. 
6.º botam guarnições e rendas, lacstreitas. 
7.º mettem cordões. 
8.º fazem lindos bordados de 1 adkt torçal em côres. 
Vendas garantidas, ensino detodos os trabima ditos por mestra e mestre de costura em casa 
de todos os compradores gratis: agencia no Porta Cancella Velha n.º 49, 
NOTA—As novas machinas de braço o mvcersal custam 483000 cada uma Ci cid a ! 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
a» POR EL-REI DOS 

a - : B Ed 


HEDALHA ESPECIAL DE PRATA = 
CONFERIDA POR EL-REI 


Tim a! ae” a DR e 
E w N ex » 3 - 
CNA RESP, 
da TEA RO E a e 
PAIZES-BALXOS. A E 


Q Ne j Ao 
AS , Ss. eg ms  R- ' 
dm ER E CAROZOS 


DEM DELDO DA BELGICA 


rd 
Vas So" usa 


GOTA CHRONICA, DEBILITRAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DASCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


ioridade therapeutizLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr E Se AE dis ra de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes MemPnculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 


la preforencia universal e venda immensa que hojeisem todas us partes do Mundo. à À 
ca Este Oleo contém todos os principios medicimnis activos e essenciaes em muito maior abundaneia 


doque outra especie qualquer. , e: R 
a - Sua Es iorváriátel e excellencia uniformentidas pelo Dr. DE Joxax, a primeira autoridade na 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao, + ? 
Nhio tem gosto desagradavel; toma-se com yrilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curntivistionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUFIRO-CLAR) DEDO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas seladas com uma capsula-ntampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. ne Jonam, e a Assignatura de seus Unicos Crios, ANSAR, HARFORD, E C* Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cado um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dovinentes Medicos e -Chimicos Scientificos, e Direcções 


do Oleo. | 
para se usar do UNICOS CONSI(OS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E7, STRAND, LONDRES.. 


Vende-se nas principaes Plde todas as partes do Mundo, 

“Deposito no Porto, pharmacisira, rua da Bainharia n.º 77. (30) 
“Todos os medicos Curam-se  Instanfanca- 

mente com as pilulas 


TT 
Ke , 
tam os TUBOS LEVES 7524 PR 
ENSVES SEUR contra os à 1 VRALGIAS ANTI - NEVRALGICAS TS 
de Asma, as Oppressões e Sulfocações o todos concorDODTOR CRONIER. — Preco em Paris: 5 fr, am 


para dizer que estas affccções cessam instantaneaménha. É preciso exigir sobre a tampaáda caixinha a m 
com seu uso. 'a, impressa em tinta preta, do Doutor CRONIER, 


Pharmacia LEYASSEUR, 19, rua de la Monnaic «= Deposito em Porto, nas prinelpaes pharmacias, 


VERDADEIRAS AGUAS !atina propria para a purificação 


Do Vidago, Mondariz, Pedras Salgada dos vinhos 
Entre-os-rios, e Verim VENDE-SE NA RUA DES. JOÃO, 52 A 54 
1) annunciante faz saber aos consumidores d: PORTO 
das estas aguas que assiste ao seu engarro 
mento para melhor ser a sua qualidade. 
Vendem-se nos seguintes depositos, 
reduzidos : é à . 
Deposito geral—Viella do Campinho níio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. 


Bartholo dos Santos Pinto. 
Rua de Santo Antonio n,º* 172 e 174, | LEISBO A 
Praça de Carlos Alberto n.º 9 e 10, Gestal. Mexandreo—sfgeguao “Sodrfiar oco 
DEPUSI| TOCERÊL NO PU o paquetes da carreira do Brazi 
50—RUA DO LARANJAL—52 | 3ONTINUA-SE a prestar n'este hotel todas as 
4 commodidades, tracta-se da condueção para 


(3684) | 


a ER ND IS uma morada de casas sita na rua 
do Bomfim n.º 305. Tracta-ge com Rodrigo An- 


) 


gua oiço rdo. dos passa baga, b a di 
| geiros e suas bagagens, sob a di- 
DE ap END rag ig Sei 500.6ã0 do ese propritario José Luiz Camarate, an- 
DR Roo o o cio ali afeto aa : 700:º caixeiro de Pedro Alexandrino. 
a à As pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 
da So a Reis! ati de : nepbarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 
Do pl io a oo o 6 e oo : 15000º dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 
Doo O signed o o : 1 | carta, recommendando-o para ser procurado na 
» tRn e o dia aaa Pç » 18100 /1Ção, tractando-se de tudo até seu embarque. 
SS no onde pon r Na estação ha um empregado enenrregado de 
Teem desconto compras por O EE os hospedes e bagagens para o ana) 
(864 


CHLORODINE DO DL COLLIS BROWNE 


A UNICA VERDRA E LEGITIMA 


VISO AOS ENFERMOS. —As pessoas que disfructar um somno tranquillo e reparador, sem 

dôres de cabeça, e alliviar os soffrimentos;pntes de grandes enfermidades; fortalecer o sys- 
tema nervoso-e regularisar as funeções dos orgêsypo, devem comprar o maravilhoso remedio des- 
coberto pelo dr. J. COLLIS BROWNE, antigo smór do exercito inglez, a 


CHLEDINE 


É o unico admittido pela FACULDADE DDRES como a mais preciosa das descobertas; o 
melhor remedio contra a tosse, phtysica, bronchythma.— Combate as eins enfermidades: —diph- 
teria, febres e garrotilho; exerce uma acção quagrosa contra a diarrhea, e é o unico especifico 
contra o cholera e dysenteria; vence os ataques/epsia, hysterico, palpitações e pasmos; allivia a 
nevralgia, rheumatismos, gotta, cancros e todas-a mervosas. 

EXTRACTOS DE ALGUMAS CARTAS:+F'rancisco Cosvynghan, escreve de Mount-Char- 
«les Donegal, em 11 de dezembro de 1868: «Tençirado o anno passado, por esta epocha, a Chlo- 
«rodine de J. Collis Browne, de M. Davenporkiderando este remedio como maravilhoso, dese- 
«jo que me remettam meia'duzia de frascos.»—-«tonde Russell participou 4 Eschola de Medicina 
«de Londres ter recebido do consul de sur magestMunilla um oficio annunciando-lhe que o cholera 
«tinha sido alli terrivel, e que o unico remedio cfa a Chlorodine.» 

veta de Londres do 1.º de dezembro de 1864.) 

CUIDADO CONTRA AS FALSIFICAÇÕES ce-chanceller, sir W. Page Woude declarou que 
o dr. J. COLLIS BROWNE era, sem duvida algúnventor da Chlorodine,. —Vende-se em fras- 
cos de 360 a 680 réis; não são verdadeiros 03% levarem—Chlorodine do dr, J. COLLIS 
BROWNE sobre o sello do governo inglez. | 

Unico fabricante J. T. DAVENPORT, 33, Gussell Street Bloomsbury Square, Londres. —Por 
junto, em Madrid, Agencia Pranco-Hispanhola, 31; a retalho, no Porto, na pharmacia dos snes, 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 77 e 79. (1887) 


PILULAS PILULAS 
VEGETAES VEGETARS 


ASSUCARADAS ASSUCARADAS 


DE 


BRISTOL 


BRISTOL 


grande e infallivel remedio puraça da dispepsia, indigestão, prisão | 


do ventre, azia do estomago, iaúcia, dóres de cabeça, afecções do 
figado, bemorrhoidas ec irregularidodo sexo feminino, 


Estas pilulas não conteem nem calomelim nenhum outro mineral. A sua preparação é 


composta de extractos e balsamosos mais raros e pe de uma acquisição valiosa, os quaes “rara- | 


mente são usados na combinação de medicinas ords em consequencia de seu grande custo. 
Acha-se 4 venda em todas as principaesyneias. Deposito geral em.Lisboa, em. casa de 
Serzedello & €.* Deposito no Porto, em casa de ALA, de Andrade, (20) 


a 


| Bellomonte n.º 27 e 29, ou com o capitão u bordo. 


o (8102) | A 


exc."” freguezas que se encarrega 
de qualquer negocio ou encommen- 
da com que o queiram honrar, isto 
até ao dia 10 do corrente, cumprin- 
do escrupulosa e exactamente, tan- 
to quanto possivel, as ordens que 
receber. 
Porto, 4 de agosto de 1872. 


Largo dos Loyos n.º 72 a 14 


LUGA-SE esta loja com armação para nego- 
cio, e um andar. (3551) 


Deixem-se da tinta violeta 


E EXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA 
ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 
JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 
RUA DO CARMO N." 45 E 46 
ECOMMENDA-SE esta finissima qualidade 
R de tinta preta a todas as repartições publi- 
cenas, commerciantes e particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annos, 
conforme o preparador mostra e garante, e o seu 
preço é de 120 réis por cada 0,53 centilitros, antigo 
quartilho, (3807) 


- ANNUNCIOS 
COMPANHIA REAL 


DIOS MARÍTIMOS 


. 


Os preços na 3.* classe São os seguintes: 


Para Pernambuco ou Bahia . 
» o Rio de Janeiro . . . 


» Montevideu e Buenos-Ayres. . . . . 


INGLEZA DE PAQUETES 


é paquete—-NEVA-—, de 2:999 toneladas e da força 
& hirá de Lisboa qo a de ” 
Rio de Janei onteviden e Buenos- es 
“o paquete-“EBRO—, d'esta mesma companhia, sabirá de Lisboa em 26 
de agosto para S. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. * 


N'esta carreira emprega esta companhia mais os paquetes—DOURO e BOYNE. | 


" Municipio de Gaya 


P de proceder, no dia 9 do corrente mez, à arre 


DE 


matação da obra do lanço de estrada municipal des- 


[de o lugar do Co:vo ao extremo do concelho, a qual 
| será feita conforme à planta que se acha paten na 


secretaria da camara, (3840). 


CA. 


| REDUCÇÃO DE PREÇOS 


quina e poço com agua, de natureza de praixa no dominio directo à exc.=a mitra d'esta ci- RR ECOUMENDAVEL para alimento de crean- 


27, LOYOS, 28-PORTO |. 


ba de fazer um grande abatimento nas fazen 
das de verão, para liquidar as poucas que lhe res- 
tam d'esta estação, sendo: Lãs para preços muito 
reduzidos a começar em 240 réis o metro—Ums 
colleeção de granadines de côr para 400 réis 
— Cambraias — Mosselinas e outrós ar- 


x " dA PUTA o 
Eos grid: 
o toinpleto gortimento de rou a branca Tá Bg- 
nhora, Puig Salas—Camizas— aires 
dores—Corpetes—Calças— Robes-de-chambre bor- 
dados, ete.—Toucas para banho—Fazendas do lã pa- 
ra capas de beira-mar—Calçado francez para ge- 
nhora—Cretones para moveis—Colletes para sem. 
nhora — Bordados—Fitas—Flores — Guarnições — 
Um lindo sortimento de palletots e polonezas de 
faye preto, assim como todos os artigos de moda, 
quinquilherias, perfamarias, Tem tambem novo 
sortimento de chapéus de fustão branco, e de 
cortinas bordadas desde os preços mais baixos, 
Esta casa-está habilitada para se encarregar 
de enxovnes brancos, que apresentará com” bre- 
vidade. , em E 
Os preços d'esta casa são muito rasoaveis, o 
mais modico possivel, garantindo-se sempre a 


boa 
qualidade e genuidade das suas fazendas, (3726). 


- FURTADO. 


CIRURGIÃO DENTISTA | 
805 — SANTA CATHARINA — 305 a 


Neg a quinta denominada da ei- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui. 
marães,e proxima és Caldas das Tai 
de excellentes casas de habitação 
boas terras lavradias, abundancia de agua e f 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores - 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer infi 

, dirija-se 80 caseiro da mesma quinta, e aos 


snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 


(2077). 


sInTemr) 
| 


E . Eua 


À VAPOR 


de 600 cavallos, sa 
para 8. Vicente, Pernambuco, | 


de Guimarães. w 


sto atia, 


há sia ) : 

MA sa 

+ + + 408000 réis E 
. . . ” . 503000 » . LEY sa 
548000 » na 


A's familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata 56 lhes fará abatimento confor- 


me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos preços das passagens está incluída a passagem para Lisboa, Anhe 


propinas a criados e outras despezas, 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, 


C. Tait. 


uilherme 
(8619) | 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM 
7 COMPANY LIMITED 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 


| Pernambuco : Mo 
OLINDA . cc cvs ese nata e vor» - em Sdengoto | 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos sort A E 
HUMBOLDT . e . “ . . e . . F 'R . Ê 54 . » . e em 17 +» | 8 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevidem e Buenos-Agres a 
ARCTURUS . se no prio lie, od [00 MD msiosror toircol GEAR RR 
Recebem carga e passageiros para todos os portos. : rio 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: eo EO 


“Para Bahia PM 


e Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos 
tos. —A. J, Shore & C., agentes—rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar. H 


ma sahurá depois da in- 
-dispensavel demora em 
Lisboa o vapor paque- 
te inglez — LISBO- 

nal Mar NENSE—, de 1:507 to- 
neladas, capitão Multon, que se espera de Liver- 


pool de 
9 A 10 DO CORRENTE. 


Para carga e passagens de 1,* e 3.º classes tra- 
cta-se com Pereiras & La Rocque, 120, rua dos Ca- 


pellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful-| 


gencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 298. 
(3744) 


Dublin e Glasgow 
? dna O vapor inglez — 
Pá imies MARITIUS —, capi- 
na ) tão xxx, espera-ge pa- 
+ * [cao ra gahir no gabbado 10 

de agosto. 

: =adrio Recebem carga e 
passageiros. Os o nmgna tarios Charles Cover- 


ley & C.*, rua da cboleira, n.º 55, 1.º a 


Londres 


A escuna ingleza— JANE ANN—, 
capitão Thomaz Sinclair, classificada 
A 1 no Lloyds, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter já a maior parte da 


- (3498) 
Ipswich e Leith 


classificada 3/, A 1.1,, sahirá com à 


maior brevidade. 


dd 


Para carga tracta-se com A, J. Shore & 
C.', rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (3274) 


"Londres | 


À escuna ingleza — HARRY 
pi EMITT—, capitão I. Pophan, está à 

A E dg e sahirá com muita brevi- 
ade. . | 


A Os consignatarios Carlos Coverley & €.*, 
rua da Reboleira n,º 55, 1.º andar. (3648) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
dk galera —FIRMEZA—, capitão Justi- 
47 no Rodrigues Cardoso. Eate navio é 
saem muito recommendavel pelas grandes 
acommodações que tem e bom tractamento que offe- 
rece aos nn cidaeirco: Carga e passagens tra- 
cta-se com o cnixa José Lopes Fernandes, rua de 


Pernambuco. 

Ke, A muito veleira barca — SOCIAL 
sa —vai sahir com brevidade. Para car- 
ga e 


ssageiros, aos quaes oferece 
mese O melhor tractamento e acommoda- 
ções, tracta-se com o caixa José Lopes Fernandes, 
na rua de Bellomonte n.º 27 e 29. - o (054 


o . 


» o Rio de Janeiro é Santos . ta PINÇAS ni 454000 
» Montevideu o] Bucnos-Ayres Fo PD "PHOTO . 545000 ; 


preços das passagens está incluida a passagem para 


A escuna—WILLEM— q *,| 


cada dos Clerigos n.º 46, 


NAVIGATION 


Tem 
na. 


: e . e e . “ . e 403000 


9 ] 


e outras despezas. . 


A 4 a 
o: o 


I'ypolito, a sahir até 18 do corrente 


B. 
Ê 


pi 


Reboleira” 9 coros 


“AVISO 


Montevideu € 
7 “de Janeiro 


ra seguir viagem, recebendo 
alguma carga miuda para os dous 
primeiros portos, e só passageiros para o Rio de 
Janeiro. Roga-se 408 snrs. carregadores e passa- 
eiros o favor de mandarem seus sonhbcimeptria 
egalisar suas passagens no escriptorio do caix; 
Francisco Fernandes 


agalhies Basto, rua so 
mada n.º 75. < — (3576) 


3 1 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente a excellento 
barca—ADMIRAVEL—, de 1.º elas- 
7 ne, tom magnificos commodos e o me- 
em Thor tractamento para passageiros. - 

Carga e passagens tractam-se no escriptorio de 


José Joaquim Barbosa Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58-—Porto. rc (8846) 


Grande do 


O novo e muito veleiro patacho— 
GOMES DE CASTRO, classificado 
em 1.º classe, capitão Santos, sahirá 
7 com muita brevidade : tem a maior 
parte da carga prompta: para 0 completo e passa- 
geiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua do Principe, 305 (esquina da rua do (US : 

Ka at DÊ: 


14 RT 


+ ' 
E pé o al 


“o Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a 


| barca portugueza—S. JOÃO—. € 
e passageirostracta-se com o enixa 


te n.º 27 e 29. o to OpHFM AMA 


ar des, ! SUNT ç 
.: É. = , Es , , y 4 


A muito veleira barca— ADELAI- 
DE— À igues, vai sabi 


1 Eos 


da 2 CAPILÃO A 

a) com pouca demora, Fara o g 
mediada ChrgA e PASSAgeiros, 205 quaes se ga 
rante o melhor traetamento” excelentes pousos 
dos, tracta-se com Leito & Rocha, Taypas, aço 


O patacho—SANTA MARIA DE 
BELEM —sahirá no fim do corrente 
mez; quem quizer carregar dirija-se a 
= João kerreira Dias (luimarães, cal. 

(8812) 


Responsavel'H. S. Car 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
-. A08--Bua, ga Ferranja 108, oi 


y RT 


ERANTE a camara municipal de-Gaya se ha 


bravios, 


:. 
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18 E 
e é 
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os pc x 
(8100) 


Consignatarios Dias & Lima, 87, 
3858) 


Buenos-Ayres, focando ne Ria 


apa DANA | 
1.º classe, acha-se quasi ed 


e! 


Sul . 


. ' 1” R:=9 A 


sé Lopes Fernandes, fome 1 a 


n á “2 55 Í. " 
tea 80] 
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